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PARA ENTRETER, 
emquanto as pistas 
descan~am 

X - Mais gelto e menos força 

Conselhos técnicos 
aos lançadores do martelo 
por SALAZAR CARREIRA 

TAMBÉM lhes hevla de chegar a vez ; os 
lançadores de morte lo portugueses podem 
contar-se pelos dêdos de uma só mão, 

mas o exercício merece o mesmo carinho das 
restantes especialidades n1létlcas e suponho 
que um esforço de propaganda, teimoso e bem 
orientado, conseguiria, dentro cios clubes, au· 
mentar o número dos adeptos. Para tento. bas· 
lava obter a colaborAçllo dos treinadores e o 
seu conhecimento da técnica dêste lançamento; 
em seguida, incluir a prova no programa ofi
ciei dos juniores, com um instrumento mais 
leve (cinco quilos era hom peso), e promovtr 
com freqllência exibições entre os praticantes 
já classificados, usando também a esfera me· 
nos pesada. 

Embora sPja neces• ária certa f, rca mus
cular pera a prática dêste lançamento, não tem 
base• verdadeiras a crença geral de só serem 
possíveis lançadorea do martc'o os hércules 
pesados e volumosos. Qualquer alicia de pe'o 
m~dio, com desenvolvimento geral e fí~ica· 
mente bem cultivado, pode conseguir re-ulta
dos apreciáveis desde que possua i:teito e 
adquira, pelo treino, o compltto domínio do 
martelo - que é a condição essencial pera ser, 
durante todas as fases do exercício, senhor 
absoluto do seu equllfbrio. 

O lançamento do martelo ulilita como 
agente de projecçilo a força centrifugft, de cuja 
intensidade se pode fazer idéia lembrando que 
uma esfera de mais de sete quilos gira em ve· 
locidade crescente na extremidade de uma 
haste de sustentação (cons1itu!da pelos braços 
e pelo arame) com perto de dois metros. Se o 
lançador nilo adqu riu, pela experiência, o co
nhecimento automatizado da posição do corpo 
que há·de, em todos os momentos, nlUtralizar 
a acção desequilibradora do martelo, os seus 
esforços resultem improfícuos e pode afirmar-se 
que, práticamente, em vez de o homem lançar 
o martelo, será o martelo que lança o ho· 
mem •.. 

Estas primeiras considerações servem para 
mostrar que o aprendiz precisa de conFagrar 
a sua atenção inicial excluslvamenle ao manejo 
do aparelho, fazendo-o girar tontas e tantas 
ve:es, sem objectivos de lançamento, até sen· 
lir absoluto domínio da manobro, sem necessi· 
dade de contracções compensadoras ou atitudes 
forçadas, que prejudicam, dcpoli, o a ·roveitt· 
mento óptimo das acções musculares que mais 
contribuem para o esforço disparador do mar· 
leio. A posiçilo do tronco, por exemplo. é de 
máxima importância, porque deve ser tal que 
facilite a intervenção aclive dos músculos dor
sais e lombares no momento em que os braços 
executam o gesto finei de libertaçilo do mar
telo. (Fig. O. 

Como nos precedentes artigos, estas notas 
elementares destinam se a assinalar aos atletas 
incipientes alguns pontos fund11mentals da sua 
aprendizairem, embora posaa suceder que slr· 
vem, também, para apontar defeitos a alguns 
com maior experiência ; aasim se compreende 
que as nossas explicações se resumam ao 
A B C do exercido, sem por formd alguma ai· 
vejar a sua técnica completa. 

Aprende-se, primeiro, a segur , r o martelo 
(Fig. 2): a milo e·querda, pro1egida por uma 
luva reforçada na palma da mAo. e aberta nas 
extremidades dos dedos, encaixa a pega na 
prega de flexilo das primeiras pera ~s segun· 
das falanges, ou sObre estas; o mão direita en· 
tra a cobrir a esquerda e os polegares ficam 
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livres, tudo como mostra a nossa gravura. Se 
a pega do martelo sobe demasiado no palma da 
mão, e libertação é mais difícil e aumenta a 
tendência para fechar os dêdos, com força, o 
que é um êrro ineceitavel. 

O trabalho seguinte, fundamental, é o de 
execução dos movimentos giratórios do mar· 
telo por cima da cabeça; enquanto o lançador 
nào tiver perfeito domínio desta manobra, es
cusa de pretender ir mais além. Incorre no 
perigo de fracasso pela aquisiçAo de defeitos 
mais tarde mcorrigiveis. 

Porque são muitos os pormenores a atender 
e tanto mais difícil a sua perfeita execução 
quanto mais pesado o martelo (esfor\·o museu· 
lar intenso, equilíbrio precário, etc.), deve 
usar-se nos treinos de iniciação uma esfera de 
três quilos, passando com o tempo para o em· 
prego progressivo de outras mais pesadas. 
Também consideramos indispensável que todos 
os exercfcios de manejo uu lançamento do mar· 
telo se façam do interior do círculo regula
mentar. 

A circundação do martelo à roda do I& nça· 
dor é feila em plano oblíquo, cujo ponto mais 
Inferior fica à direita e um pouco utraz da 
linha de apoio dos pés sobe pela frente até à 
altura da cabeça e se dirige depois paro troz e 
para baixo, tendo o àpice por cima do ombro 
esquerdo. 

Reparem bem: o martelo sobe do flanco 
direito para a posição frontal e desce do om
bro esquerdo para o flanco direito, durante a 
passagem por detraz das costas; quando passo 
em frente dos olhos do lançador, vai aproxi· 
medamente ao nível dos ombros e os braços 
estão completamente estendidos e frouxos. 
(Fig. 3). 

A fase acti va dos braços começa nêste 
ponto e consta da tracção do martelo para 
traz e para baixo. no momento em que os bra· 
ços se fletem: a trejec1ór1a ascendente, com os 
braços estendidos, é totalmente passive. 

Rtpito, porque esta é a chave da boa orien· 
tacão dos movimentos giratórios do martelo, 
sem a qual são imp•. ssívds depois '" piruetes 
que precedem o lançamento: o martelo é rapi
damente puxado quando segue de diante para 
traz e para baixo e é êle que depois arrasta os 
braços quando volta para diante e para cima ; 
nunca se em:>rega a força tractora dos braços 
antes da flexão dos antebraços, em dirtcção 
ao ombro esquerdo. 

A posição de corpo e pernas (Fig. 1). devP. 
fugir a contrecturas e assegurar perfeito equi· 
llbrio ; recomendamos a !!exilo dos joelhos, 
que ficarão ligeiramente adiantados ao apoio 
dos pés; o recuo da bacia e o ligeiro adeanta· 
mento dorso lombar; ombros avançados e ca
beça flectida sobre o peito. 

O período imediato de treino, acesslvel 
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quando o lançndor sente perfeito à-vontade na 
maneira de fazer girar o engenho (só assim se 
entende quando o possa executar sem recurso 
a contracções compensadoras de desequilíbrios 
comandados pelo martelo), compreende o lan
çamento sem voltas no círculo, sem objectivos 
de disUlncin e subordinado ao perfeito domí· 
nio do martelo. Sempre que se verifique qual· 
quer irregularidade na execução, procura·se
·lhe a causa determinante, corrige-se, e •ó 
depois se passa à fase final de aprendizagem. 

A ossimilaçilo das três piruetas, por cujo 
intermédio 'e percorre o diarnetro do circule, 
nào é fácil ; quer se adopte o sistema ameri· 
cano de salto, quer o método alemão de apoio 
alternado de calcanhar e ponta de pé, existe 
um esforço de coordenação que se nilo obtem 
às primeiras. Pecam por aqui alguns dos nos· 
~os raros lançadores e aos principiantes, se 
não começam bem logo de principio, espera-os 
a mesma sorte. 

O problema 4! dlitno de estudo pormenori· 
1ado, mas a sua análise-forçosamente extensa 
- já nao cabe na página de hoje. Fica para 
outra ocasião. 

N. da R.: - O nosso ú//i,,,o nrimtro teve a 
ccolaboraçtfo• de algumas antipáticas gralhas, 
qu1 os nossos l1ilorts terão dtset•lpado. Entn 
1las sal/mia-se, porém, a que foi provocada 
po1· '"" salto na .16.• /111/ta da J·ª coluna da 
Ptfgi11a a - na habitual crónica técnica de 
atletismo. O nosso colaborador dr. Salasar 
Carnfra 1scr1veu, tttsse período : «É indis· 
p1nsdv1I ~"' o pé dt chamada assente de cal
c011har (fig. 1) e qttt o corpo esteja apru,,,ado 
1 ttdo ittcli11ado para d1an11- isto com dois 
fins: anular o deslocamento horizontal do 
sahador e permitir o aptio rolado, enérgico e 
ae1l1rado da solta do pi, tlc. 

Fica f1ila a ntcessáriiJ nctificação, pois 
como saiu 1160 formava smlido. 

ESGRIMA 

O novo calendário da época de espada 
d,1,~.11~:-:::,:~'º,, ~:;::&ri~º d:",,;;,Ç'"~":~.;~11·';,,c:::, 
'""'"~ .Vaio, 6/1. ton,.io tl• l•rofro• ~•l•Kf>n'o•; 9f10, • T•FO 
Storl Club• tio p,,,.fo• ; u, ttwn,,·o 4• ••ptfdo.s <f'l•lf>'" 
f'/1u; ''l/"11 ·T•ro A"luHio 8o;ttord• (1qu1'1u); ;6/'i• 
• T•í• ''"º ]lfHiOn (•fHif'll); jMnho, 6/S, cTo~o Coro· 
""' Slfrllo lo1o·•iro•; 11/17, cTaço {º'f:o d• PoiPO•; 

j:;;t~. ~h:ç(;.':,~::::,o~V:~:·!~~;4~1.·,~, cTo~~'l"Jl°:J~~ 
A"IOPfiO Mor1i110. 

Eatllo ,,,,. Jl"i"cíplo ,.,.,,..,ada• datai, n.01 m•S•I d• 
Melo • Outub,.o, paro doi1 IOl'n•io• o •/•duo,. no Esto,.il. 

O 'º'"P'º"º"' nodonal d• 101>1·• foi odiado /""º 18 
d• Ab,.f/ 1"'6s1'mo. 



A CAMPANHA NACIONAL OE EDUCAÇÃO FISICA DA .. MOCJOAOE PORTUGUESA> 

O cap. Celestino Marques Pereira 
director dos Serviços de Educação Física e 
Desportos da «M. P.», comunica à cStad ium» 
os objectivos e os m e ios de acção do m ovi
mento que vai ter próximo iníc io . 

COMEÇA dentro de três dlns a Campanha 
Necion'.11 de Educa,llo Física da cMoci· 
dade Po• tuguesa•, em cujo quadro de 

orientação e propósi1os de propagdnda, <tSta· 
dium» foi, há uma semana. o prhoeiro dos jor· 
nais desportivos a integrar-se por iniciativa 
própria. 

As declarações dos~. Comissário Nacional, 
prof. Marcelo Caetano, foram acolhictas com 
muito interêsse e puzerem claramente em evi· 
dencia os elementos do problen111, sem contudo 
lhe e· gotar o assunto; para focar todos os por· 
menores importantes, de posiçilc1 e de aspira· 
cões, da prática de educação fi.ica cm Portu· 
gal, outros depoimentos são indispensáveis e, 
pela ordem directa de ooortunldade, cabe agora 
a vez ao professor capihlo Celestino MarQues 
Pereira. director dos Serviços de E. F. e D~s· 
portos do «Mocidade Portuguesa~ . mestre con· 
sagrado e animador de invulgares qualidades 
dinâmicas. 

Para ouvi· lo nlio foi nece~SArlo trabalho de 
husca. O jornalista e o entrevistado, Que am· 
bos costumam juntar o exemplo à acção, en· 
cnntram·se regularmente no mesmo itlmml~io. 
Também não foi necessário interrogar: o pro· 
fessor Marques Pereira conhece os propó•itos 
de cStadium», e para expor as ~ll•S idéias, 
sempre conscientemente arrumados e prontas 
a serem transmitidas, ba-ta·lhe soltar a sua 
natural fluência : 

-Após as considerftções do Comissário 
Nlcional - diz·nos em préAmbulo- sôbre o 
probl«ma da educação física da juventude, que 
foi focado nas suu linhas gerais. pouco há 
ainda a salientar que possa têr vulto ou im· 
portãncie. 

- Terá, em primeiro lui?or, de expor com 
certeza o critério intpirador de campanha. 
cuj •direcção lhe f 11 confi da - Interrompemos, 
para entrar no assunto. 

- Penso, exactamcnte, que a campanha 
não é mais do que um movimento visando a 
chamar a atenção para os fJctorcs que consti· 
tuem as incógnitas do problema da educação 
física, quando posto em equação, factores e 
incógnitas Que o espírito esclarecido do Co
mis~ário Nacional soube pôr de maneiro ló:tlca 
e actual, Parece-me, contudo, como diz, que 
algumn vantaiens haverá em informar a opi· 
nião pública sobre as razões que presidiram á 

Os 34 anos do rapillio Marques 
Pereira 11ão o impedem de ser 
tão bom gimnásla como compe· 

tente professor 

orientação que vai dar-se à campanha e das 
causes determinantes das suas realizações. 

- Estou pronto a escutar, e a tomar as no· 
tas deviJas .. . 

- Reconheço, antes de tudo, que o prob!e
me da educação física da juventude não é uma 
questão Que hoje seja posta pda pri•neira vez, 
pois em dezenas de anos passados já ela me· 
receu estudo consciencioso e o apreço de 
muitos. Os f actos deficitários, que se apontam 
ainda com justiça e perft.ito e nheclmenhi de 
causa. lê'll. pOrtJnto, nec~ssáriam~n•e, de ser 
estudados face aos ensinamentos da longa ex
periência já realizada. 

«Esta circuns1ancia cria pore a campanha 
um ambiente especial que é impresdndivel 
frisar : ela é, sem dúvida movimento de pro· 
pag.1nda de unia ori entação de ensino qu' ado· 
piamos na •Mocidade Portugue'!a» de acordo 
com o estudo cuidad so das melh~res exigên· 
cias pedagói?•cas da moderna formaçl!<l, le· 
vendo em conta o cunho caracterfstico e ele· 
vado d< nossa tradição cristã; atendeu·se aos 
ensindmentos da ciência e à'! neces•idades na· 
cionai• que a l ei aponta como r. f"renles á 
juventude. A Campanha vai ~er, em suma, um 
movimento de esclarecimento da opinião pú~tica 
par~ o qual se recrutaram os rn lhores elemen
tos essenciais da formação da juventude, mas 
será também, evidentemente, um extraorJiná· 
rio meio de estudo para a «Mocidade Portu· 
guesa», pela colaboração que a todo• exige -
nilo apenas aos seus próprios dirigentes, mas 
ainda a todos quantos. no campo esoecial da 
educação fisica, têm o direito de manifestar u.n 
parecer ou um ensinamento. 

- A Campanha irá, enUo, movimentar 
grande número de agente•, concentrados no 
sentido de e•tabelecer as melh'>res condições 
de actividade e prática dos fcliados da Moei· 
dade? 

-Tõda a acti,•idade global da ü\, P.» é. 
como sabe, cde estudo e de acção•, porque o 
é a de todos os seus dirigentes. Por is~o a Or
ganização, ainda que perfeitamente conscienttl 
do que pretende, como solução dêste problema 
- e. entre !Odas tem o máximo direito a pro· 
nunci1r·se em tal campo porque, se o lei lhe 
impõe um dever, logic •mente lhe concede dl· 
reilo a manifestar opinião e tratar do causa 
que o motiva, - não d escura a oritima oporlu· 

nidade qne est1 campa· 
nha constilui para rEvêr 
o problern~. para o apro
fundar e. portanto. para 
no estndo ~e fornecer 
de mais meios ulterio· 
res de acção! 

- Confia no acolhi· 
mento favoravel da opi· 
ni ão plibllca à campa
nha que vai lauçar? 

- Firmemente. Ser
nos-ia inj!ratlssimo que 
os oblectlvos não fos. 
sem claramente p•len· 
teados. A c,\\oc1dade» 
pretende e con.eguirá 
interegsar a opinião J>Ú· 
blica por um problema 
que é bem dela. porque 
o é da Nação. Irá mos· 
Irar obr' feito e eviden· 
ciar as ceu1as de nào 
ser já mah•r; m s, por 
igua• se propõe e•tuJar, 
«porque agir é o grande 
lema da juventude • , 
como bem eltonpregoou 
o Comi,s<lrio, e ~ó no tS· 
tudo essa acç .. o encon· 
trará o mais bóliJo ali· 

(Co11finua na pág. 14) 
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Desportos do "Stick" 
COlll:'ÇHl ll M - firtaln.,nCe - a movimtn· 

leu··•• " ' duos rMdalillalle1 u desporto• 
llo <1t1rl0t qwt •• p raucam entre n61: o 

eh oekt!J• em e onpu e em pat•ns. Quere 4iztr : vol· 
ta·u • 1•11(11 n··u~, t<io mceuária, em e1peci<1I à 
prir>1e;rn chqurl~• modo1to( .. t.1e1. E, C·JIM ac<>ntr-
1·1m•nto fie trt·.ior i1rtp'1'/cirtei•, f•9ura a inaugu· 
raç1io - a qwe 1e p ""ccllrn no últirrw ú mir1go, 
com um f•at&val akawa-lo à• c1reur1itância• -
i.IJ r1nvn camp 1 fio lfor/;t?I Club• IÚ Portugal, 
merre da ' ""'i<>tira d"' '"ª adual d1ruçM, "' 
que pre1i"• o r1osso a'11igo t r13e11htiro MiUon 
c:r .. :. 

O lfock !I Chcb• de Portu~JCll, d,,i<pareci&o 
qu• foi o uu antigo campo, a Stú Rio•, expro· 
p ..;""º - d1:ia·1t - p >r utm4"4t pwbtico, ma 
'ª'" de novo1 7>!an~• da urbattização d'l cid•tle, 
proj•cllu• im•of•• l•mtr1le a aquiliçáo ü ""' outro 
ttrrmo: as d1f eu/da.tu tr~m. porif>t, cada ve: 
m•foru- t o clube p1u " a vwer <i me.-cê fie 
ami1a lu e tle,ji.: irõ•• . . . J/a1, cnmo no vrlho 
"""''"' 11•pu1 .. r , o ll. e p. de t'lnto e1perar , 
aempre olca11r '" o que q.eria: um ter,.er10 pr6· 
7>rio )1111'll a prcitic'l d" modalidade que Í'llpô1 e 
de f/11'- tnn •ido eAt.-envo propagandista : o 
clw~/; y• em campo. O novo ' " 1•mo, n tuaclo e»• 
P.tlma dt n 1j:r;~ V'm ,,,..,,..~er ttmll lacuna e 
.-6•0lv-r, rm Jll'lnoíplo, ""' d •s probltm •s que 
maia m1b ...-aç'"""" " divul!/llção 1ta modalidade: 
a f ltn de ""'""º' adAqu11clo• pa.-a a •va p1'1itica • 
8 (J iuo" que imp "''ª de momento, uhido qwe o 
•\orl; 'Y• tvm tido vi1fa efémera ... 

M"" n novo e 1mpo - '~ellior ditenllo : o novo 
parqu• de GflJIOTtO• d• Jí. e. P. - não it1úresfl\ 
10 >1ente no cupíticto de maior proqaganda do 
«11 ri; '/' - àf~)IO t•, pOrQuf o• diri!1°:nte1 tia 
e 1kctiv1rlade pen•am, tam~tm, na conltrvção de 
""' recinto 1>111·a . 1,,,1; ·tli1Jtl• e de uma pilla tie 
atlcti•"'º· 1':11t1J.o o u .. a; ·•1, Clube verá reaLioada 
a 1ua maior atp raçM: a cl• oolta1· a ter wn 
rtu>1/)0 A'U, 1, por co~e11uinú, câtta not10. com 
anYio• e r111ert1t1ca• '-•""'porvir maii 1'adio10, 
q"t m.reu. cStadmm» f•lie1ta a direr.ção liii 
airrtpitio~ tolertioi<latlc e, 1it1r""ª"'"'lt, (as 1JOl01 
ptla1 1u~• pro1perUaM1. - M. de C. 

• 
Rellnlu·se já o congresso extraordinário da 

Federação de P~tinagem. para apreciar as 
bnses da criação d~s assoriscões de Lisboa e 
Põrto, cnnforme a nova orgânica geral do des· 
pnrto. O congresso voltuá a reünir·se, e então, 
criad1q as assod•ções regionais, dar·se·á 
com~ço oo• campeonatos respectivos. 

No • hockey• em campo reataram-se adi· 
vidades odormec>das desde que se fêz a última 
o~semhl~in da Aesnci • ç~o de Lisboa, em f ins 
Je Setemhro de 1913. Nilo vale a peno recor· 
dar ..• Mas convém esc larecer que tem havido 
muito deainterêsae e alheamento pelC's assuntos 
rc•peitantes àquêle de•oorto. Ter·se·á regres· 
sedo n'> bom cominho? Crêmos que assim su
cede. E. emborn seja pouco o tempo disponível. 
- o campeonato regional começa no domingo 
e a ôpoca encerra-se em Junho - com boa 
vontade, é natura l que olgn se faço ainda para 
que o chorkey• possa ter 1:m pouco de vida 
êste ano. Que, em verdade, nenhum dos cinco 
clubes praticantes descurou a preparução das 
suas equipus - e isso é meio caminho audado. 

-- A patina~em eatá conquistando cada vez 
maior uúmcro de adeptos e de simpatisantes. 
Referimo·noe, claro está. à patinagem pura. 
A constn11te construção de cri"ks» (de todos 
os tamanhos, de tod<>s os feitios f' em tõda a 
parte .. ,} é indice srguro do grau de inte1êsse 
e desenvolvimento de uma e•pecialidade des· 
pr rtiva que pnde ser praticada. rom bereficios 
imediatos, por !O.lo a gênt~: crianças e adultos, 
homens e senhoras. Acabamos de ter conheci· 
mento da cnn•trução de mais três recin tos: 
um em Lisboa, na rua de Angelina V1dal, e 
dois na provinda, em Estren Os e ne Parede. 
Os últimos. gerantem·nos, são verdadeiramente 
monument11is: em Eitremõs, anexo ao crink•, 
ficará um cinema, salão de baile e cbar»; no 
da Parede haverá, anexa também, uma pi•cina. 

- A A•aoci~çclo de Horkey em Campo de 
Lisboa projerte fazer d1~putar. talvez em 
Maio. um novo tncontro macalsrn•·lisbonenees. 
Á. sel~cçAo de jngHdores de Macau vai ser 
oposto, d<sta vez, o equip• que em V•go dis· 
putou, há alguns anos jé, o 1 Lisboa-Espanha, 
que cnuebtros hermanos• ganharam por 2·1. 



A fl)Aloria dot toru.1•ttttt• dUC'Onhetr tnuÍt• •t.& 8qailo QUC' 

de bom tt p.uu trm ttrru 1ua1. Otlidfndu· de propaAanda 
or#anla1da, de"~intl'tf,.n por crrto• problema• incompreen· 

didot t tftito• da dllt&nda. tio mot!•O• qut tx-i>HC"am tt••• aparente. 
anornall11, que f dt j\bllt• con{Afr nmpre que • oportunid.ads.•r 
ofruu. 

At fotn,rtff•t 41.u1 aprtnntamot nota piglha. tio a pro•a ice· 
quf•M• de uma admlr'••I ohra de educa(I<> ftdra que, a.o Uno clat 
artf•jdAdu nacional•, mtrtt:t p'-'ina d.t honra - a par das melhore•. 
Rc:!ucm•H la d•••U de jJMn'-'ttu que fun.cfonaram em Luanda. no 
1! cu mhto de S.111hador C.rreira, tob a dirH(lo proficiente da pro· 
fu•o•• D. Judit• furt•do Coelho. 

Slo qujnhcntot aluno•. do1 quai.t um tJt\u de rapari'*"• que 
btntfldam dt u:ulentt tntlno jimnútiC'O e dt t"uJo apro·ui~au~nt1> 
• C'OrrtC"ta c11ecuclo te1temunh•rn dua1 d•• foto•raflat que aprttenl•· 
mo1 e for•m tirada• tm dlat de cluu norm•l. 

A lluttu prof1uora. q"' attualmrnt• H tnC"ontu em Li1boa no 
fo•o d1 bem C'Onqul1tada Uuoo. cntr~Aou ao u. mio.!airo ela Uuca· 
çl:o Nadonal um. rel•ttHjo dot ruultado• da •ua ec,·io siedatófll'• 
durante 01 cinco ano• que perm1neceu ern Luanda. e onde fl•uram 
ctuadrot utatfttlcot d•• ohterv1çõo b1omftrltat a que 1>roc~deu l\O 

lnfdo de c.·11id1 ano ••colar: por 11"'1 u vertfica 01 ennrmu proveito1 
colhido• pelnt alunoit, (f\le •PtHentam, por eatmplo. uma mfdia de~ .. 
a 4 centlmettt>t de aumento no va1or da ela1tkidade tor,xica. 

O lfceu .. 1A fnotolodo •m maAnHlco edfll<lo próprio, mandado 
conolrufr pelo " dr. Vfelro Mochodo, de cuja amplitude e bom ga•i.o 
lomb~m alaumftl d .. Aravur., dlo perfeita ldllo. Mu •• llfõu do 
dadat em te8tl 10 Ir Jlvre, porque O ;tm.n6.tfo nio etlll montado 
ainda, nem exl1tt por enquanto a nece1thia apuclha3em. 

De modo •er•l. 01 aluno1 t aluna• O)anifcttem fnterêue pela fre· 
ctu!nda dat clauH de •Imn,1tiC'•, embora no• rapazet te.ia etl urto 
ponto ntcu"rto lutar C'Ontra e;11:a4erada tendfn.cfa pua a pràtica pre· 
coce d()a de.portot, 1ohretudo futebol e.cbHket-...tuj• •cd•ldade lho 
4 lhrenunte conttntfda em qualquer idade. 

Nutu <"ondl('ftH maft •• •alorlza ainda o HÍ6rço de apJiçaçlo 
do1 bon1 prt<"thot ela eduC'açlo f.f1lta 0 tal c:om.o a profe.oora O. Ju· 
dfte Furtado Coalho. h1rdclra condl1na dt um nome de ilustre• tu:. 
df('l5tt, Ht' duptndtndo <"Om • •oddadt da t'Apítal •n#olana e a 
cujo1 n•ultado• t\Ot,•tl1 ao1 alttra.mo• de poder propordonu outa 
P•'1na uma parcela da mtredda e ntttu6rla clhulja('io. 

No momento •m 4Ut a •Mocidade Portu,uua• te empenba com 
tio •randt tntu1fatrn.o na CamJ't.nha Nacional de .tduta('io Fhica, f 
oportuno moatrar o que tamblm te .... i aplicando. pelo• território• 
loa'1nquo1 do lmrfrlo. com dedicado empenho, cm prol ela 1a6dt: e 
b6• formoçlo da juuntudc, 

o taetnplo do crhtrloto tntioo da &imnlttiC'I DO Liceu de s.1 .. 
wador Correia 4, por todo• 01 mothot. para rtal('u, demoo.ttra o 
alt'ance atln,ldo pele or•anf•1çio ucolar da 11,~uta(io fúica.- PH• 

t'fo•o adiuvantt d• obra nacJooal de eduC'açlo ff,lca nwn. t>•ft, com.o o 
not10, onde • Hl'atd1 ou~irlca de profettou1 nnbata(a o duen•oJ .. 
•fmento do 1n.1lno pertkular. 

A no111 tt'fl"• unte or,ulhoH tatltf.,.('à1 pela feHz poufbili
dadt ctu• H lha oferat't de tornar púb1fto ; t.J incremento e o pro· 
A""º dH pr,tic:at ~lrnn61tlt•• nutn do• m•f~ importa.nte. núclto• 
urh.nttt do Pouu,al aírlcH\o. 



A m!'s11 1!1• honrn 110 s11ri111 1lr 1(11111 , A es· 
qtll'rd11, o dr. S11l11'11r C11rrl'Írll, nosso 1•sti• 
mn1lo col11l>or11dor, pro1111111·i11 11 111111 hrill11111tc 

conf1·1l-11cia i;ôbrc· L11iz i\\0111<-iro 



TERMINOU o CAMPEONATO NACIONAL 

Há, até 1945, um campeão 

peão da 2.ª Divisão for um ltam de Associação 
já reprtsentada. Etta disposlçl o - muito bem 
vista - tende a alargar o representação das 
Associações na I.• 01v1alo doca" peoneto na
cional. Quere dizer, o futebol ponuense está 
ameaçado de se ver reduzido a um clube, em 
benefício de Aveiro ou Vila Real. Devemos re· 
cordar-nos que o Sanjoanense ch•gou à fina, 
no ano passado. Seja corno fõr. o alargamento 
do torneio repre• t-nta um11 necessid•de do fu. 
tebol portuicuês. Parece·nos que a Associação 
de Futebol de Aveiro, pela quantidade dos 
clubes e pel a sua imporiãncia, mtrece a in· 
clusão. 

Os 
da 

concorrentes na 
classifi caç ão 

tabela 
geral 

por TAVARES DA SILVA 

A dobad• ura parou. Ao fim de dezoito jor· 
n•du em quatro meses de canseiras, 
com os teams c11lcurreendo o país de lés 

a lés, a lute • tingiu o seu termo, havendo como 
de costume um vencedor e vencidos, e icrupos 
satisfeitos com o seu comportamento, e' utro•, 
ou pouco contentes, ou àtribuíndo à faha de 
sorte o papel secundário que desempenharam 
e correlativa p<.s1ç60. 

O Sporting conseguiu uma diferença de cinco 
pontt.R sobre o segundo ch1sslficado. e esta 
proe~a par .. ce d•smentir o que se di<se àcêrca 
do nivelamento das fbrças concorrmtes, porque 
a verdade é que, nunca como deste vez, a di· 
ferença foi t!lo acentuada. Entre 1935 e IO~ I, 
o vencedor foi apurado pela diferencn de um 
ponto e doie quando muito, do seg;undo clussl· 
ficado. Em 1941, o Sporting aument11 êsse des· 
nível para trh sõbre o Futehol Clube do POrto, 
mas, um ano depois, em 19~2. Benfica acabou 
a prove com quatro pontos de avanço &Obre o 
Sporting. Apesar disso, se tivermos em conto 
que essa vantagem foi conseguida ao sprint, 
isto é, na ponta final, não se deixará de men· 
ter como razão do m•ior interêsse desta época, 
aquela referida tendência e equilíbri . 

Entre as razões apre•entadas p•ra justlfi· 
cor a conquista do titulo por parte do Sportmg, 
pondo de ledo o v alor do grupo em relação aos 
outros concorrentes, figura aquêle que temos 
d1 signado por robustês. A duas jornadas do 
fim, o Sporting tinha somente um ponto de 
avanço. Mas no seu magnífico galope adi1n· 
tando·se ao Benfica, atingiu a meta com os 
tais cinco pontos de avnnço. 

A 1ílllme jornada podia trazer à classificarão 
geral sensíveis mudanças, mesmo em postos 
de honre. Tendo ganho o Olhenense, mas tem· 
bem o Porto. cs postos na data da penúltima 
silo os do última jornada. Pondo de ledo o Ben· 
fico, a quem o título de sub-campeão quá•i não 
aquece nem arrefece, dada a categoria do clu· 
be, deve pOr·se em realce a actuação do Atlé· 
tico, ocupando o terceiro posto. Jcto pern.itiu à 
Associação de Lisboa classilicar·se n s três 
primeiro! lu11:ares- mantend ... se •~sim, e por 
certo por lon~a data, o seu primado. 

Deve dizer-se que o Atlético salvou Li~boa, 
dando à sue repre~e.1tação grande realce. Nêo 
fõre Isso, dad" o abaixamento em vertical ope· 
rado na equipo belenense, e o prestigio da 
capitel ficaria um pouco abalado. 

É de destacar o comportamento do Futebol 
Clube do Porto. Chegados agora ao fim, pode 
Fazer-se um exame mais profundo e sério. e 
êss•, dli·nos não haver uma tão grande dilc· 
renÇ•, como poderia s~por·se, entre o campeão 
do nMte eº' concorrentes mais ca·egorisado•. 
O team, nesta sua fase da renovação, portou·se 
excelentemente, pre!fcando um futebol vi•to•o 
e de boa técnica. acusando sóll'ente o l1andi· 
cap, da falta de fOrça física de alguns dos seus 
elementos. 

E, amda, o do O!hanense, cuja actueçAo 
exaltámos devidamente, sofrrnJo com paciência 
a referência de exagerado na nossa epreci~cão 
por parte daquelas pessoee, que só vivem para 
os clubes de Lisboa. tomando quási à conta 
de afruuta o progresso dos outros clubes da 
provínclu. O certo é que o Olhanense forneceu 
algumas das melhores .exibições de todo o rnm· 
peoDtlto, mo~trttndo·se um adversário difíci l, 
ou dlllcfllmo. !fá no seu futebol qualquer coisa 
que empolgo, a graça do jõgo e seus movimen· 
tos, a frescura e e energia dos seus jogadores, 
enfim, qualquer coisa diferente do que estamos 
acostumados a obsen•ar. A linha de actuacilo 
dos algarvio~ não foi lá muito regular. Mas 
isso nada significa. A lei da forma ê íneg;ével. 
Produz re•ultados. Também os destrói. No fu· 
turo, portanto, o Olhanense tanto pode subir 
como de9cer. Importa que o grupo seja tratado 
carinho~amtnte na época d' repouso. Mais 
nesa altura do que na actividade. 

Justamente a lei da forma influ iu podero 
semente neste Belenenses lisboet a que costuma 
ter fibra. mas que afinal, e pelos vistos, não 
sabe resistir aos vendavRis. O 6. • hui:or poro 
um clube como o Belenen,es, com o campeo· 
nato de Lisboa incluído no seu nome, ntlo é 
posiçllo .-m correspondência com o importAn· 
eia do clube. J11st1ficar as descidos vertic. Is é 
stmpre muito difícil. A verdade é que, na maior 
parte dos casos, essa justifüeçAo resiste à 
lnv~stigaçilo. Vem um resultado mau, outro 
resulrado mau, e o conjunto desmantela-se, 
perdendo a coufiença nos seus recursos. O caso 
do Bel.menses ni!o é ln~dito Tod11via, ou nos 
enganamos muito, ou o Belenenses v•i crescer 
no torneio que está à porta. Em gernl, a mu
dança de ares, a passagem dum torneio para 
outro torneio, f az bem às equipas que se en· 
conlrom nas circuns1âncias do clube de Belem. 
Depois do eclip.e vem o sol. 

O Vitória de Setubal teve uma actuaçilo 
superior ao que seria lícito ex1gir·se dum grup(> 
tanto tempo afastado das grandes pugnas. Por 
co·íncidência curiosa, é ntste equipa que se 
encontra o homem que melhor e mais el1cien· 
temente rematou. Al~umas das exibições setu· 
balens~s impressionaram muito favoràvelmente 
não só pelo que representam como pelos pers· 
peclivas que abrem ao importante clube de Se· 
túbal, que conta na sua mass& assoclbtiva 
verdadeiras dedicações. 

O Vitória de Guimarães é o primeiro, do 
lote dos três, que se mostra multo distanciado 
dos restantes. Entre o sétimo e o oitavo eles· 
sificado há dez pontos de 
diferença, isto é, mais do 
que o total conquistado 
por Guimarães, o que tem 
um significado a eviden· 
ciar. 

O team da Académica 
ficru em ptnúltimo lugar, 
e tudo indica que esta 
clltssifü ação é mais devi· 
da a causas fortu'ítes do 
que à inferioridade do 
grupo que fêz, nalgumas 
partidas que vimos, bom 
futebol. bem ordenado, e 
brm executado. O Sal· 
1o1:ueirc·s lançado no úl
timo pôsto tem na verdade 
o lugar que lhe compete, 
pois se most rou o mtnos 
categori~ado dos concor· 
rentes ainda que revelas· 

A tabeln da classificactro geral passará à 
histór ia. Mercara111·se nas dezoito jorn adas 
456 goals, numa média de cinco gonls por 
desafio. 

O Sporting, 1. 0 na classllicação, é tamt;é.n 
o primeiro na contagem de zoais (61·22), exce· 
lente marca. O Ollrnnense foi o grupo que 
mais bolas marcou (651, e o Sporltng eqcêle 
que menos bolas sofreu (22> O Salgueiros foi 
o último na classificacilo, e também o último 
na contagem de bolas. Marcou menos goals (23) 
do que nenhum outro, e sofreu mais do que 
qualquer dos concorr ntes. 

As honres de melltor marcador foram para 
Francisco Rodrii:ues, com 28 goals, seguido 
de Fernando Ptyroten, com 24 bolas. A proeza 
do avençado·centro do Vitória de Setúbal deve 
sublinhar·se, por muitas rnões, e ainda por 
ni!o se tratar de elemento integrado no• clubes 
grandes. O rematador n.•mm do Campeonato Na· 
ci onal dirige a linho de •toque dum clube que 
ocup• o sétimo lugar. É preciso, realmente, 
ser homem de bom remete, com excepcionais 
qualidades de tiro, para a~sim se destacar 
neste capítulo prático do iOio. É um compe· 
tidor à ilharga, de respeito, 

Na última jornada, veriflcarem·se os seguin· 
tes resultados: OlhAnen·e. 3 Benlica, 2; A1lé· 
tico, 3-Põrto, 4; B~lenP11•es, 3·Acedémica. 1 ; 
Vitória de Guimarêe•, O Sporting, 2; Salguei· 
r os, 3·Vilória de Setúbal, 5. 

Esta jornada não era mais do que um im· 

(Co111i11ua 11a pág. IJ) 

se, em quá-i todos os mo· 
mentos, acentuo da boa 
vontade. 

A composição da 1.• Di· 
visilo do campeonato na
cional sofrererá etteraçilo 
no próximo ano ?-1\ào há 
duvida que a Associ11çAo 
do Porto, e o seu represen· 
tente SolgueiroP. estilo 
em perigo, caindo a ames· 
ça sob êste. Se o Sanjo•· 
nense ou o Vila Real. que 
merl:am com ganes na 
2.• Divisão, conseguissem 
conqu·star o tí tu'o, com· 
peter· lhPs-ie l ançarem-se 

A <IMPÉRIO> é a única 

C o m p anh i a a u t o r izada a 

no assalto, desputando ao 
Se lgueiros a entrada na 

cobrir o s riscos derivados 
d as p ráticas d espor tivas. 
Seja p revi de nte, adq u i r indo 
uma apólice d a « IM PÉRIO » 
- a Companhia d e Seguros 
que d ispõe de maio r capital 

maior divisão. Porque 
qualquer dêsses clubes 
pertence à Associação 
que não tem representa· 
cl\o na 1.0 Divisllo, e o 
Regulamento di. Prova 
prevê nessa hipótese, 

COMPANHIA OE SEGUROS e IMPtRIO > 

Rua Ga r r e tt, 56- LI SB O A 

10go de passagem, o que 
não sucederá se o cem· 

6 



PASSOU por btes dias o 69.0 aniver· 
eário do Gimnllsio Clube Português, 
cujas hitbituais solenidades comemorativas 

foram, êste ano, consagradas em especial ao 
centenário do nascimento do seu fundador, o 
professor Lulz Monteiro, a quem se deve a ln· 
troduçllo da gimnásti~a cm Portugal. 

O Gimnásio 

comemorou, conjuntamente, 

Clube 
Português A iniciativa do benPmérito insrituto de edu· 

caçã•> física foi particularmente feliz - tanto 
11ue abriu caminho a algumas imitações - e a 
vida e obra de Lui7. Monteiro bem dignas foram 
de homenagem das gerações contemporãneas, 
a quem tle abriu, com o seu apostolado, novas 
pos~lbilidades e mais largos horizontes de 
acção. 

o seu aniversário e o centenário de Luiz Monteiro 

O programa elaborado comportava tr~s 
sessões, em cada uma das quais foi confiado a 
individualidade de destaque no meio o encargo 
de apreciar, sob os seus diversos aspectos, a 
figura do precursor. Completando-o, no último 
díe, que era o do sarau de gala, apreeenta
rem·se várias classes do clube, em g1mnástica 
oHmpica e em gimnástlca educativa, dentro 
dos preceitos especiais que o Glmnásio ao pre· 
sente oaopta na continuação porfiada da he· 
rança pedagógica de Luiz Monteiro. 

A eloqQente oração 
do dr. Bustorff Silva 

Na primeira sessão devia falar o dr. Ramada 
Custe mas, impedido de o fazer por motivo de 
doença, veio a substitui lo o dr. Bustorff Si lvo, 
presidente da C. A. do Gimnbio Clube Por· 
tUl(UêS. 

Com a sua pnlavr1< fácil e fluente, exposição 
cativante e brilho de frase, o ilustre advo1tado 
pronunciou uma oração onde o interês~e riva· 
lizou com a profundidade de objectivoa. 

Na sua descrição dos hábitos retardados e 
da lamentável incompreensão da sociedade 
lisboeto - inferiores aos que hoje se verificam 
ne mais isolada aldeia de Portugal, na sua 
feliz comparação - contemporânea de Luiz 
Monteiro e a pitoresca mas exacte refer!ncla 
ao estranho conceito existente nesse tempo, 
reletivamente às normas de higiéne, de viJa 
natural e de exercfcfo, determinaram com rigor 

o quadro do meio avêsso e retógrado onde o ini· 
ciador das práticas gimnásticas ia lançar o im· 
pulso revolucionário da suo campanha de pro· 
paganda. 

O orndor esboçou o traçada ascendente da 
carreira de Monteiro, assinalando· lhe as etapas 
pelos factos mais marcantes do seu infatigável 
esfõrço de organizador e de mestre, desde que 
em sua volta reüniu - tendo quinze anos ape· 
nas - um grupo de amigos para imitarem os 
números do• acobratas do Circo Price, até à 
fundação do Gimnásio Clube e ao seu profes· 
sorado no Colégio Militar, na Escola Acadé· 
mice, na Escola Normal Feminina, etc. 

De friz• r , o calor que mereceu a exortação 
à conjugação de !Odas as fOrços clubistas, em 
obediência ao testamento e~plritual do funda· 
dor, e o verberar amargo ao procedimento de 
quantos se deixam prender em polí!icos mes· 
quinhas e dissidências movidas por sentimen· 
tos onde o pessoalismo domina o interêsse 
colectívo. 

A licão técnica do pro· 
fessor Qulntlno da Costa 

O segundo conferente foi o sr. capitão 
Quintlno da Costa, professor no 1. N. E. F, e 
antigo professor no clube. 

O seu trabalho de apreciação a Luiz Mon· 
teiro, diferiu nas directrizes: foi a obra de 
um técnico e de um pedagogo jull(&ndo a obra 
de outro mestre e a causa que lhes é comum. 

Durante cêrca de 
mela hora, o auditório 
escutou a historiação 
das práticas e evolu· 
ção de métodos da 

PINTO & AFONSO, 
educaçllofisica, desde 
a remota Grécia até às 
escolas contemporll· 
neas. sem uma omis· 

Com estabelecimento de pneus, 
câmaras, botarias, óleos, massas 
consistentes, valvulinas, esponjas 
e c11murças, remendos a fogo, 
lampadas pare automóveis, 

Aceitemos 
baterias pare 

reconstruir 

e pneus pero 
recauchutar 

ferramentas, ele. 

Compre-se 
tôde e qu1lquer 

medida de 

pneus de sucete 
e clones• 

são, frizando os factos 
e a• lndividu~lidAdes 
dominantes, século o 
século, na vida da hu· 
manidade. 

Ocupando-se di· 
rectemente de Luiz 
M onteiro, cuja in· 
fluência em Portugal 
comparou à dos ou· 
tros chefes de escula 
cstranjeiros, analisou 
os métodos por êle 
empregados através 
das possíveis e suces· 
sivas Influências de 
Amoros, de Jahn e de 
Ling, descrevendo as 
bases pedagógicas do 
método preconizado 
por cada um dêles, 
até ao pormenor dos 
e1erclclos preferidos 
e dos aparelhos acon
selhados. 

Na parte final da 
sua tão bem documen· 
lado conferência, o 
professor Quintino da 
Costa, referiu·se pro· 
prlamente ao papel 
desempenhado ~'elo 
Gimnásio na orienta· 

Rua do Soco, 38 e 40 (eo Cempo de Santana) 
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ção do espíríto portu
guês em matéria de 
educação física. lou· 
vando·lhe o inalterá· 
vel omodorismo e a 
pertinaz propa~rnda 
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dos silos princlp1os de 
moral desportiva, em 

permanente reacção contra os costumes per· 
vertidos da época e do meio. 

Uma evocação Ylbrante e pri
morosa do dr. Salazar Carreira 

O sarau de encerramento teve o lustre da 
mais honrosa representação oficial e ficar assi· 
nalado pela conferência de invulgar realce do 
dr. Salazar Carreira. nosso distinto colabora· 
dor, que nesta emergência excedeu os seus 
reconhecidos merecimentos de orador. 

Trabalho de notável recorte literário, pr • 
fundo em conceltog, lido com entusiástica vi· 
braçi!o, a conferência do nosso prezado com· 
panheiro de trabalno alcançou um êxito que se 
projectou além da cerimónia onde foi englo· 
bada. 

Principiando por assinalar quão Ingrato é 
em regra o destino do~ invocadores de práticas 
ou criadores de idéias, o orador evocou a iigura 
de l.uiz Monteiro, de quem foi ainda dlscipulo, 
traç~ndo·lhe o perfil moral e frizando a ele· 
veda consciência posta no desempenho da pro· 
fissão que, para êle, era sacerdócio. 

Mostrou os benefícios que da suu acção, 
sempre norteada com vista ao futuro da juven· 
tude de Portuj?al, se transmitiram pero o plano 
de activid"des presentes e reconheceu ser 
justa compensação do destino ligar a comemo· 
ração do seu centenário com a próxima cam· 
penha da «Mocidade Portuguesa•, alvitrando 
que ao programa desta seja adicionada uma 
referência pública à acção de Luiz Monteiro, 
para que o~ novos o não esqueçam, por lht 
desconhecerem a existência. 

Na parte fina l do seu belo trabalho o 
dr. Salazar Carreira, sempre com brilhantismo, 
exaltou a missão da «Mocidade Portuguesa», 
manifestando a sua fé no futuro da Nação, 
confiado a um povo forte e consciente dos 
seus deveres, tal como Luiz Monteiro o sonhou 
na sua cruzada de precursor. 

O Lisboa Glmnáslo homena· 
geou também Luiz Monteiro 

Associando-se à iniciativa do Gimnásio 
Clube, o Lisboa Gimnásio promoveu também 
uma sessão de homenae:em a Lui~ Monteiro, 
cujo elogio foi confiado à competência do pro
fessor Celestino Marques Pereira. 

Ouviu·•e mais uma oração inteligentemente 
delineada, na qual foi apr :ciada a acção do 
pedagogo de larga visão e os dados actuais 
do problema que dela derivou. 

O capitão M•rques Pertira reconheceu 
que a personalidade de Luiz Monteiro não 
tem sido suficientemente apreciada na justa 
medida dos fecundos resultados da sua obra. 
Lamenta-o, porquanto entende que êle bem 
mereceu o reconhecimento da Nação que 
serviu. 

Considera Indispensável, para corresponder 
ao exemplo de Monteiro, prestigiur o pr• fesso· 
rado da educação física e pOr cobro à situação 
desprimorosa que oficialmente o inferioriza 
em relação aos professores de outros ramos 
de ensino. 

Completando o programa desta brilhante 
sessão, o professor Aníhal Ramos apresentou 
a classe de meninos numa agradável lição de 
gimnástica educativa. 

• 
Um numeroso grupo de velhos sócios do 

Gimnásio Clube reUniu·se no dia 18 num jantar 
de confraternizaçilo, evocativo da passagem 
de mais um anlver•ário da gloriosa colEctivi· 
dade. O ágape registou selecta concorrência e 
decorreu animadamente. 

Agradecemos a gentileza do convite enviado 
à nossa revista. 



OLHANENSE. BENFICA: l' 111 autêntico vôo p11111 

captar uma bola po-igosa 

01.HA"l~:NSE. B~:Nt'ICA: Rosa em acção 
t' JlOU("O à-\'Ontade 

OLHANL "IS!~· g~N~'ICA: O ataque dos '•·nt·11r. 
nado~" ('OllNt·l(uc p11111mr a defesa all(an•ift-- m11s 

Nl.'111 resultado prátil'O 

SPOKTING· VITORIA (G.1 · 
il•\ouriio ataca com enrrgia 
mas Mach11do afasta o p;.•rigG 

SPORTING-VITÓRIA (G.l: 
Peyroteo remata 1com a '1111 

VIT<)R 1 '\ 1 -,,J.SAL(; l ' EIROS: Como 
fui ft.ito o a.• '11(0111" Nl'l\tl1al1"111w 

• PôRTO : Cora1osn 
"'TLÉTIC0-1' . C. (\o Ju1i;o v•~" 
'~ " de J\rmau .., ti "mergulho de Artur 1\e .,ou~ 
inutilizai· o remate póR'fO Cor~1 

A'fL1'1'lCO-f. C. l pes é l.l\ll 
r, L con1 ,o ' 1' · 

[)(1111. em .'\~~ aleautar<1111:1e a iv10 
pois o me< ' 
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CICLISMO 

No IV Circuito de Lisboa 
verificaram-se vitórias de Eduardo Lope s, 
Baptista Alves, Carlos Quadros e Rosa Mateus, 

respectlvamente em independentes, amadores, iniciados e veteranos 

S
EM que a afirmação possA ser levada à 

conta de entusiasmo exagerado, diremos 
que jt08támos da corrida feita pelo1 estra· 

distas Independentes no IV Circuito de Lisboa, 
disrutudo no domingo entre a Encarnação e 
Alcantern.com paasal!'em por C aneças, Belas e 
Algé1. E go~t6mo~ porque o seu comporta· 
mento nesta pr.,vR teve mais mérito do que nos 
cláss1co1 50 qu·lómentr. s - a luta foi m ·is 
cerrado e eme>tiva e o valor técnico da corrida 
também pode considerar-se superior. 

Verdadeiro contraste 

Enquanto que na prova de abertura 
foram B8 avarias sofridas pelos favoritos que 
provocaram decréscimo de valor na competiçilo, 
porque exc luiram dois elementos de classe, 
na corrida de domingo pode e deve atribuir-se 
a um acidente de Lourenço, toda a emoçilo da 
prova e até tõaas as suas virtudes como es· 
pectaculo. 

Como Mourão, mercê da bela recolagem 
com Jacinto, não destoou, e comu o quarteto 
dos melhores cobriu as quatro dezenas de qui· 
lómetros da prova em 1 h. e 10 m., o que dá 
excelente, média, eis porque ousemos con
siderar este circuito de excelente, sõbre os 
a~pectos competição, espectaculo e até de or
ganização. 

As reatan tes provas 

Não foi tão brilhante o comportamento dos 
«puros» na corrida de d min20. Houve, é certo, 
algo de fogosidade a principio, mas depois, 
por motivo de se haverem reagrupado certos 
elementos que se temem mutuomr nte, tais 
como Baptista, Tavares Rocha e Dias Sant,,s, 
a marcha abrandou e o •tempo» dos primeiros 
velo a ressentir-se, com escassos segundos 
apenas de menos que os iniciados. Assim, como 
voltane a vcrificar·se a chegada em cmolho», 
Boptieta repetiu a proeza de oito dias antes .•. 

A contrastar com os amadores, os Iniciados 
souberam empregar-se de tal maneira que 
11111ltos houve mais v~lozes que os homens da 
categoria superior. Todos os concorrentes do 

primeiro pelotão fizeram melhor tempo que os 
amadores do segundo grupo chegAdo. 

Rápido como é, o •apolineo» Quadros assi· 
nalou logo, com uma vitória, a sua primeira 
s1tida. 

Nos veteranos, mais uma vez triunfou 
Rosa Mateus, homem de acentuada diferença 
de idade da maioria dos reatante• concorren· 
tes e que ~. ao mesmo tempo, o mais rijo e 
treinado de todos. 

As principais clouiflcoçõea 
Nos independentes a ordem de chegada foi 

como segue: Lopes. Inácio Mourão, Rebelo, 
Lourenço e Jacinto. T empo dos três primeiros: 
1 h. 10 m. e 13 s. 

Baptiste Al ves, em amndores,cortou o risco 
da meta em primeiro lugar, seguido de Dias 
Santos, Ari~tides Paulo. T vares da Silva, 
Hernani Ribeiro e Pinto Ribeiro. Tempo: 1 h., 
15 m. e 50 s. Chrgarom mais 10 corredores. 
Carlos Quadros, vencedor em iniciados, foi 
seguido de Gomes Barro•, Morrins Coelho, 
António Henriques, e Albino Dias, todos no 
tempo de 1 h., 16 m. e 19 s. Terminaram a cor· 
rida mais 23 ciclistas. 

Em veteranos, seguiram-se a Rosa Mateus, 
o vencedor, Conceição Rodrigues, Joaquim AI· 
ves e mais 4 concorrentes. 

•• 
Colectivamente o Sporting triunfou em 

cases» e veteranos; o LlsQ:ás em amadores; e o 
Benfica em iniciados. A «Iluminante• classifi· 
cou-se em segundo lugar n.1s independentes e 
amadores e o Lusitano e Apolo, também em 
segundo, nos veteranos e iniciados. 

GIL MOREIRA 

Sem equêle "rreliador •salto• de corrido 
sofrido por Lourenço, pouco depois de Caneças, 
e aceitando que em qualquer ca.o viesse a 
ganhar a prova. estamos certos de que o es· 
tradista •leonino• nilo nos mostraria que ali· 
nal sabe e pode, quando quere, perseguir um 
pelotão, marchar tào uniforme e com tal ligei· 
reja de movimento~ que até dá a sensaçao 
de pouco ou nada custar correr em bicicleta .•• 

A EMBRIAGU EZ PUGILISTICA ou "Punchdrunkenness" 
Também ee m tal avaria não terismos podido 

reforçar a nossa opinião de que ao portin· 
e;ulsta ainda falta algo de folego, embora ja 
esteja rendado• de tal maneira que deve ser 
advers6rio perigosissimo em caminhos pouco 
11cldentados e sobretudo numa embalagem final 
em percuso plttno. 

[! lato porque só com pedalada muito facll, 
produto do treino feito a •rolar em souplesse>, 
teria sido possível ao •leão• ganhar a Rebelo 
e Lopes, quando estes se esquivavam a uma 
possivel recolagem, na curta descida que vai 
do Alto de Alforregide a Algés. 

Mas continuemos a dizer porque o Circuito 
nos a&radou ... 

Dois bons corredores de equipas 

Livres da companhia de Lourenço, os dois 
homens da •Iluminante», Lopes e Reb~lo, ia· 
mals se pouparam a esforços, sem cuidarem 
de saber se, agindo assim, poderiam prejudi· 
car·se reciprocamente. Era necessário andur, 
para fugir de Lourenço... Isto fez· se com 
alma, sem se Intimidarem por t razerem nas 
su11s rodas Inácio e Mourão, o primeiro fresco 
e aorrideute e o seitundo a defender-se como 
verdadeiro •leilo». 

Nessa f se da luta, que durou cerca de 20 
quil6metros, o campeão nacional de 43 e o 
crecordman• do Põrto·Lisboa agradaram-nos 
sem reservas. 

Lopes, sendo um •sprinter», não teve relu· 
tllncie em Ir para o comendo-e lê-lo numa ca· 
dência de 95 pedaladas por minuto, o que de· 
m ,nstra cforina» muito apreciavel. Reb('lo, 
embora menos répido. foi voluntarioso ao 
máiimo-tilo voluntarioso que sacriticou tudo 
em beneficio da vitória indi vidual do seu 
clube. 

O Clube Atlético de Campo de Ourique 
vai realizar algumas Interessantes festas 

O Clube A.tlf:tJco de Campo de Oarlque, que promo· 
••u, com rraode txho, a.s Q.ª e 10.• •ohas a Portugal 
em bldcleta, contraiu, por motiYo de.ssa importante inl· 
cfatha, eoormu compromluo1, que se propõe Ur1ulda.r. 
Com fite •·bJtitd•o .e. coa.tltuiu uma c:oad:ulo, q•• YaJ 
orpalur alpmat lnterHPDte.t fe.sus, a primeira du 
qul• 1• realia depois d• lman.hl, a:e.xta·feira.. no Jar
dim Cinema, com o HC'Glate prognma ; udblçio do 
hlm.e .fdolot do •tüdfo•. alul.-o a.01 Joco1 OUmplco1 de 
tQ)6; om •cto de •arledadet, em qoe tomam pa.rte dl
nr.ae utitt.H do R•dio Clobe Ponuph e do Atueu 

::;:·~::r~ d~ E:~a:!•to~~:·~ ~~:!eipt~:Cr!4D4,;:-raa· 

CO MO dis•emos há dias, 11 mais funesta das 
conseqiiências imputáveis ao pugilismo, 
e:i:ceptuando. como é bem de ver, a morte, 

tem o nome de embriaguez /Joxfslica ou punch· 
dmn ke11ness, 

Até 1928, quando H. L. Maltland fêz a s ua 
comunicação científica, ês~e estudo patológico 
era pouco menos do que ignorado pelos médi· 
cos. Sabia-se, então, vagamente. que alguns 
pugillstas sofriam de moléstia cujos aintomas 
iterais indicavam desequilíbrio permanente do 
aiattma nervoso central . 

Desde então. o número de casos conheci· 
dos foi crescendo de modo notável em dife· 
rentes P' ises. Chegou, nos Estadoa·UnidO'I, a 
um ponto tal de vulgaridade que. deade 1937, 
a As~ociação Nacional de Pugilismo Impôs, 
nos 38 Estados onde orienta os destinos do 
cboxe•, a aplicação de um imposto de 1 por 
cento sobre o preço dos bilhetes dos espectA· 
culos, a·flm·de, com o proJ11to das receitas 
cobradas, construir um asilo-sanatório desti· 
nado a albergar os pugillstas incapacitados 
por doença e, especialmente, pela que serve 
de epígrafe a esta crónica. 

Multo embora em Portuga l não haja faci
lidade de imitar a iniciativa americana, somos 
de parecer que seria útil criar um • fundo de 
auxílio• que minorasse a sorte dos Joiiadores 
desamparados, por moll!stia adquirida nos 
crings». 

Conhecemos uns poucos de casos de em· 
brieguez boxíatica. Um vive e pa58eia pelas 
ruas da cidade a sua miséria física e material, 
arrastando, de passo incerto, o corpo trôpego, 
que evidente paralisia facial mais eatiitmatiza. 

Auxiliar pecuniàriamente e •te homem seria, 
duplamente, humano e desportivo. . 

Quem quiser acompanhar demoradamente o 
trabalho de Maitl •nd pode consultar o jornal 
da Associação Médica Americana n.0 91. t 103, 
do ano de 19'28. 

Um jo&ador reputado, N. S., foi snjeito a 
observoçilo minuciosa. 

Queixava·se de tremura na mi'lo eaquerda e 
Instabilidade dos membros inferiores, motivos 
que o levaram a abandonar as lides bo:i:litic~• 
em 1913. Pelejou durante 7 anos, com exilo 
not4vel, só havendo sido balido por knoekout 
duas vezes. Nilo sofreu nunca de moléstia 
Importante ; nào fuma nem bebe. 

O doutor H. L. Meitland notou·lhe, tam
bém, hesitdção flagrante na fala, gaguez, in· 
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certeza no andar e outros pormenores e sinto
mas que indicavam tratar-se de um caso de 
paralisia agitante, bem definida. 

Depois, o número de casos observados mun· 
diolmente foi crescendo e o notável doutor 
Ernest Jokl menciona um d r,s seus clientes, 
W. S., o mais famoso Jogador sul-americano. 

~ste infeliz perdeu grande parte das suas 
qualidades: orientação, a tenção, atitude, Iene· 
cidade, concepçllo e associação de idéias, aná· 
lise de factos, etc. Em resumo. tõda a sua 
mentalidade desceu grandemente. 

Home~s de ciência como I{. Bowman Blau, 
Carrol!, Parker, Wolll, etc., publicaram, até 
19t l, memórias e estudos que vieram a lu· 
me nas revistas especializadas da Europa e 
dos Estados-Unidos. 

Todos os casos observados revelam a exis· 
tência de uma moléstia Intimamente relaclo· 
nada com os traumatismos freqiie ntes no •bo· 
xe» e cujo nome de demenlia puflilistica tradu
zimos, nós, para emQrioguês boxlslica. 

Qulll será a origem Intima dêste ca~o pato· 
lógico? Ainda não pode dizer-se com segu
rança, pois os médicos nllo chegaram a um 
acõrdo perfeito. 

Maitland Julga que sucessivas pancadas no 
crâneo provoquem llii;elros derrames sangtií· 
neos no cérebro. O livro de neurologia de H. 
Oppenheim 09081 sugere que traumatismos na 
cabeça originem pequenos focos hemorrágicos, 
distribufdos, quási sempre, no corp/JS slriatum 
e no thalamus. 

Creutz (1930) é de parecer que há seme
lhança entre a pumhdrunkenness e a encefa· 
lite post-traumática. 

Carrol! conclui (1936) por dizer que choques 
repetidos desenvolvem insuficiencia nas células 
nervosas e, dei, a moléstia . 

Thorndike (1938) hesita em dar uma opinião. 
A e ijcassez de espnço e a aridez do assunto 

não nos permitem entrar em pormenores e di· 
:vagações. Há, porém, urna conclusão impor· 
tente a emitir e que enderecemos a todas as 
pessoas que se interessam pelo • boxe•: 

•Só uma preparaçilo l!slca muito cuidada, 
assente na solidez de um corpo naturalmente 
forte, está em condições de fazer profissão no 
ring. Só uma técnica apurada consegue ate· 
nuar, esquivar e sofrer, com um mlnimo de da· 
nos, os golpes na cabeça. Que todos os pugi
listae se previnam e se defendam da embria· 
guis boJ1fslica. Tal defua é um acto essencial 
para salvaguarda da saúde futura ! ». 
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DIRIGENTES 

O greve probleme do desporto 

UM do!I p,.obl1ma1 d1 tlfaio,. º""'"ª"' d1 todo• 01 
ümf()# 1 o d• oab11,. "''mdun . 

HJ ""'''º' imlittiduo.• 9u1 r1111lt0H '"'*'"'''' 
quolldodts d1 #.r'UUfffO, mu, IOHO UI ÍHu11ido1 

num Ioga,. 41 tomoHd<J, tido •Jru1Hlt1m d1/1'({intlo1 # 

if"T()I 'I'" pod,,,, / r1judito, 1no,_,.,,, • .,,,, "' atliDidad11 
'I"" dirir1m. 

So 41~10,.10, i1t1 fatio • .,.,,,., lmporl<1Htl• pr(11tor· 
diol, uma "'' q•u •• fuH(J111 tllritdl~o.J 1.10 ol,.ibuidos 
l'!r uma ,J,içllv q11á1i 11Hifor1"''"'"'' d1 /oror, JOÍ$ 
olho i.·unto,1110 d1 ord1• /inanuira oN ,..,,,.,.,ntolioo 
do hoHum, 1 "''º o "" mirflo 'º'"º ori1tflado1 ou pro· 
pulsor d1 idlio.~. 

Há dirigrn/1,f qu1 f4111m ,.,.,.,;,.,, 1 "'ªº HOI llN.6 
lurar11 µr "'"''º ,.,.of,.io,· ""''• hd outro• 'I"' Jd /<>r•• rolocado1 pa,.• ,,,.,,;,. focç~11o, '''" ,,,. ,,.. oi.to 
d~f1Hd1r tri11cifiO.f lx/síco1 do boo or1011itof-IO d1.t· 
porli•o. 

/1tf1Usm•"''• JIOlílicu op1r1ador lhn t'Jlocodo •m 
po#ç(~u d1 d1!l/1u1H1, 'º'" "'''º"ubllidod1t 1norm.a, 
indii,iduf>s f"'~ dur•HI• o "''" r(do d•.•J'OP'lir10, ntfo 
rtt11/on1m 01 9110/ldodo 1.tuncú1/Jf tara d,riKt'r, 

A r.1'1pa, ,. ''" ('or/1 'ª',_ 001 ,1,,·101, por hor•r•m 
auitodo "'" pV . .to pata o q1Jal nlfo ,..,,,,,,,. <.ondlrru• d• 

r,::1~~·::,. ';///:~~" /;',:i,~~ ~º[;'"~:,i:~."~·~:"';,/',"::. 
q111undo 01 i"/11rlor18 ;,,,,,.;,,,. do dopo110 na<.fo11af, 
K"it1dou o 0/108 pod"'' qu•m 11110 f'º"ª"' 1•0/01·, comp•· 
lintio , ;.,.,çllo Íttdl1p1nsdf111'• pat·a o u10 d1 u m pod1r 
d1 tal lotilrtd1 .. 

t qu~, ~• ai d1/ltfi,,da1t tltnf<.u 11/fo, fd por 11", 
d,,tU:m!tlrardo d1 itttomp1ti11elu1 ó 11qu1e1'm11110 dos d,.,,,. 
';.!Jra?,"~d 'j,.:;!"d~'::,~·;,·,t,.:~n;''~"~Jft/,,~Íi:;:;;,:;;;'~!~:;,~ 
,,.,. lu!ft!r d• co1namlo, dl8t•oa ,,. '"ª·' o/J1·ig11çlJ11 d, 

diri~'::!:;,0s " "'" o J11·obl1111á 1ob o '"" asp1clo ob}1e· 
tívo - ,,,10 focomo1 nnrla u 11H m'11g11im -m llfl•<.1'0 / -
afravi.<t d1 mui'la1 q1111'n11 qutt 111110.t 11t11lodo , d• 
'""ito qu• SI tUt1 " propóaílo di•l1 ou doquil1. 

A mí1:tlfo d1 mn 1Jlrf1111t1 • 1ogrodo, po1J1 diur •lf, 

lod:S'ª:, P;,~: 11,';' ,f:'tf';ª,,~b~';~·{,.,~do:,º'i" p:~.~1;~';:,~ ~! 
cOtH~"'"'" du1 r1po11sabUl<lad11 '"'"'"'"' "º ~tJ"Kº 'I'" 
ouroniu, 'I'" tumpra tifo /11/m,,111 a1 11ua1 obriK"f81& 
"º'"º o 1$p1ram aq11il111 qu• o 1l1var"m atl i1I• pli1to 
d1 dir1eplo. 

.v,10 I diri1t1nf1 9'""' q11•r• ,· a &110 6'cola Ia do 
dn•''• do '"'"prlm•lflo it1lllf"OI d1u auas /1mç&111, ,mbor• 
dinando o 111u p1n11on1HIO a tudo 9'" ,.,,,.1.t1nl1 o 
;,,1,,;u, da tn?,Jalitlud1 oi. (dila 9'" ,,,..,,, .t11n 111q1uu,. 
01 dilatttl'J da hoH1.flidod1 , da tOH~tiiHcla. 

d• !;:!:~:~ "i';,~o"~~:Obi:,!~" ;,,!';.º~;~:t;': :::~::,,;;! 
um in11anl1 ,.,.o o oulr'O. 541,,,,fo NKtJrouJ~ otolho d1 
'""'º"s• opr<>&:•i"""'"''º c,.,11rio•O "'" d1d1copj11- 11• o 
tril9gio a tlir "" prdtlc'1, µro pr111irio do d111orlo 
tCocioHal. 

'IARIO AFO.VSO 

SE~L\N A A SE~l!N A 
Centro de Medicina D esportiva 

POSTA em pr,th:a, em J.ltboa, a Jo1tAJa~lo de om 
Centro de Medicina l>e•portlva, •(uard1mo1 aa-ora 
que o P6rto nj1 tamb6m dotado com ~Ne mclbora
mcoto, entnclal e Jodltpens,vel para que o dct

porto s~j•, CODlO deve ser de lacto, um acento da educa• 
çlo rJ1ica e oto cauu do depauperamento do prallcaates 
mal aauteladot. 

burg~·h~~::d~ª ~~!eª ;:re1a~g~::ca~~::o.0ªit:~f~~~· h~ m~:!: 
com o sr. dr. Jo"eraaodo Prata de Lima, lo1pcctor dot 
Desportos, que nos dluc a1euardat certo• pormeoorca 
para, dcpolt, convidar os Joro•lillat para uma •falta ao 
Centro. Nlo doscançaremo1t enquanto H n•o atlogir ena 
lioalidade, da qual o• duportoi. roGolherlo iocentlvo forte, 
uma "Ct q1.1c seja poulvel coodlclooar ia prthlca du mo· 

~~;~~~~· a::in: ºZ~!ct~:~m:"d:1~.r:!~1~1~0 dc;u.~:i:~:ªd!!: 
por tista pratique, 1l multllucn.mcu1e, tOdA • c:1p~cio do 
jogos, com prcjulzo 1.h1. tua preparaçlo glmo'1tlca o d as 
auas pouibilid•dct a1t61lcas, 

Falhas no ci clismo ? 
Parece que u coisas olo seculr•m rumo aorma1 oa 

prou dos 50 km. da Auoclaçlo de Clcli 1mo do Nor1e. 
Algur.s (lllma&radas uouos c;ueb:am·te de pouea a1cni;Ao 
para com a lmpreou, por parte do um dirlgou.te da 
oóvel Ja~thutçlo, o que 6 do lamentar. 

Esquecer, mumo por lapso, aqullo cauo ot d0Jpor101 
devem à lmpreosa e aos 1eu1 trabalhadores. 6 um caso 
de consciéocia - que taoto pode ronlar detcooheclmeoto 
como m' vontade. 

N"lo OOj repugoa aceitar o e1queclmento, mu bom 
seri que olo se repila, para que n ambltAto to alo aou•Jo. 

!\esta pron dos .5º km. faltaram 3 ch1bes lftscrhos 
oa Auoc:Jaç-10: Acad6mlco, Saoi-alhos • \'"tlaoonnae. 
CJo.al a rauo? Supomos que 1er' ludo mooot de.la.te• 
rh.se, o que, a registar-se, Hrla multo aborrecido. 

Quando se jogar4 •han dba//»? 

o ,r!::ªd':r:~t:~~i~o: :.~"'~':1~~!~~:~r l !::~iu~:S:~': 
~:~~~ ~: :::: ~=:' ~~c~ed':~~:ºJ:~ Jo;:df~!;·d~.~~~,;~ 
~·~~'a:do e:1~C:~ª!e'!:~:e~e~~uu~t~1:'::a ~~~om;:a;~;~~ 
gaoda, 6 a d~ fuer tudo quaoto 1eja poHi•el para olo 
c1.1mprir as ttgru. Uem tabemot que o rccureo' d1rtcll, 
porque se cairia c-m verdadelroa •cooc6r101 de apito• ao 
O 'rbitro ÍO•SO a aulaalar todo• 0.1 eOCOllOI OU ptl16el 

~faes ',~ :~~~!C:~, d:r::!~d~~ ~ :.!.::!º! :1: fª't :r~~~:~ 
faur com que se jogue •haodball •. Ute•H do tOdu a1 

~r::~:e P!~~ºr; b:11t~ªt~c:::::.~1~:!:"~ i~~1!:~.~oAJc~':~ 
de tu.do eat' a modalidade, que alo podo coothau.u a aer 

PARA FECHAR . . • 

BREVES APO NTAMENTOS ACÊRCA DO COM
PORTAMENiO DOS «TEAMS n NORTEMHOS 

PELAS suas características. o camp•onato que acaba 
de findar, após de-zóito iornddas de emocil'l, inte· 
rêsse e entusiasmo, suve admir•ve1mente para 
tirar conclusões acêrca do valor do nosso futebol 

em relação a cada r• gião e a cada clube qne tomou 
parte na érdua di1puta do titulo mtximo. Consultando 
os nítmeros e recordando exibições, POde. agora falar· 
··se, com relat h•a firmeu de posição .que cadu um ocupa 
no panorama futeb!llístico nacional. Uma espécie de 
derrAd,.ifo exame, onde as verdades- amerfpS ou do· 
ces ... -não podem $er desvirtuadas pele criticu mais 
htbil, porque acima de Qualquer po&aivet inttrCsse e~t• 
a realidade dos números. com e sua dartz.n lnaofisntA· 
vet. E essa realidttde não poderl ser n<·t;tado, mesmo 
QU@ 8 cliteratura>, os crendilhadoS• e os 'argumentos.> 
sejam u fartar ... 

Ao fazer-se oo is. êsse exame final - agnra que o 
cnmpeonato de 1!)14 entrou a constituir assunto hl l'ló· 
rico- verificamos desde Jogo a supremacia do futrbol 
do Sul sobre o do Norte. Assim. comecemos por d vi· 
dir os clubes concorrentes. em dois gn~os: o do Norte 

tõ.~ém1~. PJ!1~0~.;::t1.::)'.r~s.o VJ~ór~~t (~P~;\11~~1;'.ilJ:1e~ 
nenscs, Benfica , Atlé tico , Vitória de Setíibnl e O lhn· 
nan~e). Verlfl co·se que dos quatro clubes no1tcnhos pre· 
sentes no g rande prova, três dêles ocupam u r.audn da 
c lns&ilicação gerai , e que o rest ante nilo foi e1Cm de 
modesta posição secundária. 

Ora esta verd1,de dos nu.meros. que corresponde 
em absoluto t) verdade dos factos, mer,.ce ser ponde· 
rada por quem de direito. poi s não tte pod,.r:t. chanrnr 
pessimista àquele que afirmar ser decadente o es tado 
do fu tebol nortenho. 

O sul dominou em toda a linha, como •ói dizer·se. 
e se h' atyuma.s razões extraordin4rias para 1e justi
ficare m certos desnl'Jeis, ela~ nào cbt-gam, por outro 
l ado, para aliviar, na mais pequena parcela que seju, 
o d~proporção de valores entre 11s dttAS re1tlõts. 

E se a tudo isto juntarmos uma opinião mu to pea. 
1001- • O futebol de. hoje. vale ab~u'Tia coisa menos do 
que o de onttm • -te.remos que a decadl1ncl11 dCIR nor· 
t enhos é. na realidade, ainda mais grave do que à prl· 
meira vista pOder' parecer. 

ra~l~o~gs rt6:~~:: ii:~~:~? ~~!~gs~y;~~~oª !:'=~ 
t~cnica e sem atTopelos às leis que o reg•m. proc•1rando
-se, em cada clube fazer ponderada renovaçJo dA massa 
f~~i~tt!:.· a~uf ~~~;~~~t'Sti~·p~sc~u3ºn~~~t:itosr :a~ 
paz. de apresentar alg:i.tm trabalho, mas mesmo assim, 
multo aquém das su.as responsabilidadt:11t. 

Não nos deixemos POis. embalar pela fantasia.., pelo 
exaaerado optimismo. A realidade é e11:,,ta: o futebol 
nortenho está em crise; h6 Que a debelar- e quunto 
antes. 

D epois da cr ise ... 
A época S< mbria que o F. C. do P6rto all O\'<l'OU 

no ano passado, tttribuimo-la a dois fact ores: o de 
ordem moral e o de ordem técnica. 

Por tanto, os no\los dirifte.nte~ do clube foram encon· 

~i!r t~~ba~hob~~~~1s~inf:~f~~~ref;:gr~ªs"~~b~~~Ô1~~c~:l: 
·lo, diA:A·se. corn tõda a serenidt1de e p11ndtraçi'to, 
começando po1 onde deviam: (Ornbater, ontes de tudo, 
R critte de ordem moral. 

Hoje , J:ode tifl rmar·se j'- que êsse f 1ctor de infe· 

~!~r~~~~~1tt-e~~:r:C:~cfc~r,~~t~fe1ii~0ó ~~;":a'~1~P~~~~:1'~N. 
~~Tx~:~ms~~e~~:~!!~r1i~~is~Ó~~º1~~ª~1~g~,~~~·t:!:~~~ 
; e c~~~:g~lie~s~~~1~t~1ºr;~~~~~~1:~:~ 11d~~~o ~ªJ~ 
Porto. Mus só meio CAnlinho, porque o outro mcttlde
o fector de ordem técnica - não se r esolve, como 

nest~s~!s~n~~o ~: d~~~n1~S 1d11rm~18S é3gcpÕrto tem já 

~:~Ji~1:~! â:ro~d:: :~~s:'::a~~d~0 e': jd!~;.h~:~~~~;: 
-se·i a fazer as.sim, à força de apito, l' que de outra 
forma nada se coo!legue. 

Como 9 e e~t4 fazendo agora 6 que olo pode a.er. 
t necess•.rio ~auear a modalidade, impedlado o cho· 

que ~otre o.s coo1eodores. Para iuo 6: preciso tlogular 
e.spirito de obsernçlo, em upecial aa luta eotre a 
defesa e o ataque. 

Cr ise no cbasketball» í' 
Parece que no desporto da bola ao cflto, oem tado 

tio rosas .. . O campeona10 de júuiorc:.s aJnda nlo come· 
çou - e o te"lpo i' vai estaodo ba.staute quente. Discor
damos rom jogo.a de cba.1kc1balh no ver.lo, pelo uf4r(o 
qu.c exigem ao.s seut pralica.ote'.9, com todo o corteJO do 
coisas peraiciosa.s que de1ermioam. 

Por 01).lrO lado, rqb t.a·se a /ah.a do X'utlco, que 
deveria dar ao campeonato em cu.rso maior mo•lmeal•· 
çto. O Vila.oo•en$e tem. o SeQ campo ioterdhado por 6o 
dl&1, em coo.seqotoci~ do encontro ali eltttuado eatre o 
grupo da cu& e o do Fluvial. Dizem que ª'" •coitas• 
que te ter-iam dado 1110 mofr.,a.riam o castigo se hou•etto 
certo cuidado da parle de quem dirigiu a psr1ida, tanto 
mau que o F luvial olo se queixa de qualquer m' a teu· 
çl o para com ot seus jopdoret. 

Hue ri o.isto •mal de io•eja• ? Enas medidas d itei· 
plioares, que abmeote deve m mer t>eer o aplauso de to· 
doa, po r iadlapeo.d.veJs, t! m, no eot&oto, de ser aplica· 
das coodlcJonadameotc, o l o ae .,.4 ronala.r •• • 

11 

raiõ"'s paro ae sentirem s-.tisfeitos. Agora, com a 
f'quipn moralmente a~trtchnda, re&ta·lhes a tartfa 
mtahJ e:;plnho,,a: dar·lhe o •Pe>dtP tecnico â altura das 
1uaa rcspontabllldades e das &U<lS nec-ssidades .. mas 

~:~:,:::~t~h~~~vas~é~fc~n~a~8 :~b1~e:ci~~c~~c~~;,ia~~ 
Sobre 8 11ct111ção do r:-. e. do Pórto no Cttmpeo

nato de1'tt ano. dlrtmos que a equipo c.umrriu deatro. 
daquilo que tln rtnlmtnte \'ale no m .. mento que passa. 

O 1~.,,. dos campeões do l'Orto est4 recheado de 
eltmtnto11 no\1os, atam1s que promel"'m revetar·se como 
au1tntico1 nt1es (AtauJo, por exemp10)1 outros que só 

ft íl::~Ç ~ ~~I~ C~~~Ull~=~~~:~ o:i~~~O~ ~rr~~U~~f ê~~r~ 
fécnicn ou por lmrnficiencla fi1ica. 1-·sres Jovtns spHr~ 
recernm, ntosim. pe1111AtuflHnente no grupo de honra. 
O v1lor global dn equipa Unha de se ressentir dêese 
fac to - como nn verdnde se re.Rsentiu. 

Ao lnt1o do• novos. os • t1il1tl((O&• não deixaram d e 
fazer l>O• fl ~ura: Gullhur fnl a inda o defeso seguro de 

3~~ ~~~· ~gg~ ~~~~~~~~cse~s~a~~d:lªe c~f;~e~r~~~1~8~ 
dclxnrnm de ser 1ittl~ lt equipa. 

Ocntro desta ml"celànea de Jogadores •novos• e 
•nntigoR•, os n:wls broncos nã.o podiam aspirar ê para 

f ~1~rt!.n~rl~,~~,eaP~~:eJ~1~e;~~~iê;cr~di.:,~~e1 :r:or:t àat~ 
oproveltftr •. . 

Em ~fntcae: d•ntro das euas possibilidades actuais 
n campei\o portuense cumpriu - e, m;ds do que isso, 
deu·no11 a certeza de que os dir igentes estão e mpe
f'i~~t~~ ~:~,;~!'i~uzlr a equipa aos melhores lugares do 

Os trés da cauda .•• 
O Vihlrlo de Oulmariles foi, depois do F. C. do 

roºr~~fo.º t1am do Norte que melhor se comportou oo 

Obrigado• • umo nus~rcla de mais de dois meses 
do seu t'empo de IOJir0$, os vlmManenses viram~se im4 

~:r~~!~~~~e:~o~.~~'~t:a ":~ira~;, '!i"oe ~!rc~ ~s~~ 
Vitória de S•túbot. d•lxand.o por Is.o de jugar a sua 
c4.m, .. -entre n i.ua aent •• E, no seu campo, os vima
rantnllel dtram ~ mprc provas de '"u" cepaz d • uma 
surpreza. que o dil•m o Benfica, o P6rto e o Olha· 
n uie .. 

Têcnletmtnh-. o Vltórln deixou nos a impns•ilo de 

~~~·,:,:;. ~~~ff~~d~~v:~e AÃft::rt~e A:~~~ ~~~~: 
•PtO\'f'it"r· outroa h• quo precis.am de •reforma•. 

Zeferino, par f'Xl'mplo. emborn dedicado e lncan-
8'\lel b11hlhador. J' nno pode desemptnhar cabalmente 
o lnJl_ra10 p:1pt1 de médio·centro. E parece nos que 

r~ª, ~~~~11 IUf~~~::~~Oc:a:::~~ I~ ~~~~f:1~ ~~Sl~~~~·d~:! 
figurnr nos projectos dos dirigent~ do Vitória para a 
ne,,va época. 

(~uanto ó Acedl!mlc•. lêz o que põde e o que lhe 
dclxar11m • . Mais 1>or quei,tão moral. a eQuipa não 
deu o renctlrnento que em licito esp .. rar-se do su cons
tltuYc.ilo, onde exl.tem valores Individuais de relativa 
clas!!:e. 

Fuctos estra11hos ao i6~o e insuficiência de con
junto (e o •conjunto• é a bnse do futebol). levaram, 
porOm. o '"ª"' n um modesto lugar - que oxal4 sirva 
de. llçilo pnra u próxlnrn época. 

Por l11llmo temo& o Solgueirof!. Ninguém poder á. 
dizer que êlc ni\o ~e e11contrn no po1'1ção que m1trece. 
Mn$ 6e itltO ocontecc, t alvez não S<'jA descabi 10 Atri· 
bulr ns mnlores culp11s nos próprios dirig;entes, sempre 
r:~~~l.pHd08 Cm tormnr Utn l#Om «llOVO• para cada 

O Solguelroe nno foi feliz. E peosoatmente - con· 
fe~snmos espernvn010M melhor dtt sntt actuaçilo. 

A pe1rnr de tudo, oorC n, são dfgno1 de elogios 

!~1~~"~~~. g~~: Jf.~:~~~e:·c"~~g~~~~,~~ ~s~o~~;rl~~i~ea~! 
doa odvcrs4rlos com o melhor espfrito desportivo. 

EDUARDO SOARES 

ATLETISMO 

NO TAS S OLTAS 
NO momeo.to em .JUe etcreYemos tttes llceiros apoo· 

tai:nentot alada alo foram dados a coa.hecer os 
oomu dos de1porust.a• que os clobcs iadicam para 
a lutura dtrecçio da A. P. A. Cooiudo, e como 

tlotoma airad, .. el 1 poJem t Informar dude Ji qae te 
oot.a Jraodr ea1u1i&1mo pelo •H~Dlo nos oouos c.lube-.s 
• que •1rumat das maia de1tacadu l•runs do meio foram 

abor:.~:;: e: ~=~e~ei •• ri:,\~addore:~~~ad:-;:~:~:i 
cornpreoodlda. Sô com o boas eotendimea10 e a1n todos 
podo aer um lacto o reuurcimeoto do atled1mo o.or· 
tenho. 

• At 1UJ6et de treloo eotraram e.um per lodo de fraae.a 
actlvidado c.01 prlaclpait clube•. Regiata·se a pres.ença 
de multa 1eate nova, diapo•ta a dedicat·IC ao atletitmo 
o que para ~le velo cheia de eotutlaamo. 

Reata ar ora que 01 clubes taibam. amparar bus jo· 
veo1, pnparaado-lbo ambiente con•ldativo. 

(Conclui na pág. 14) 
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A 11emana regl•tou curlo1n •érle de oconteclmen
toa, que cStadlum rcglat11 oe•ta habitual página 

co111 ve1·dadelro agr11do. 
A FESTA NA cCASA IM MOCIDADE> foi uma 

lntcreunnte cerimónia, nu qual 110 proced.iu A cntre
ltª du1 lnelgoln1 de glmnóatke, otrlbuldatt de acor
do com o coocurao cfectundo hó pouco, e ae prc11tou 
homenagen1 ll Carlos Gouveia Franco, Jovem atira
dor da «~1. J>.~ e recente venC'edor do campeonato 
naclonnl de florete. Apóa dlvc1·•aa exlblçõea por • 
clauce de glmnl\Htlca - ºª" quala ac ealientou o 
excelente conjunto do C'oltglo Académico - de urna 
demonetraçAo cm conjunto pelo• eagrlmlataa do Cen· 
tro t:Hpedalliado dn cM. P.• e de ageaJtoa de fJoréte, 
espndll a Rabr<'. procedeu·•• li entrega de IMlgnlae 
a que aludlrnoa ncln111, derol• do que o er. capltAo 
IOomes·Mnrquee f<llldtou Gouvel11 l'rnnco e lho ofe· 

rc,·cu, cru no111e doa filiado• da Ala :l (l.l11boa), uma placa 
nlu1h·n (1 a1111 vitória. Também o 1r. Campo• deAndradn ee 
rcfét·lu (1 conqul1te de um titulo nacional pela c.\f. P.,1 

' •·h11111Ht1do e ntcnçAo doa r11pn7.<'t1 que o cacutavam patn o 
elgnlflcado d~11te fü9to. AM claa""' dt·1<fllaram depol• pcrao
'" Gouveia l'rnoco. A• gravur11•: 1 - O campeão de florête 
rccchu do ar. cupltão Goml't1 MnrqucH o cKtojo com a placa a 
que l'lzcmo11 retcrGocln; 2-A claaHe do l(lmobtlca do Cole· 
glo AcnMmlco. O 11.0 A:\'l\'F.RSAIHO I>O CU'BE FUTB· 
1101, 11~:\'l'IC.\ - Têm proxacguldo com hrllhaotl11mo aa 
comcn1ornçõ•·• do ll.0 anlnr11hrlo dc11111 nctlva colectlvlda
dt?. A cerimonia mal• l1111lr••t1Mlonan1": o dc1cerramento (:l) 
da placa que di\ ao scu crlnk• do petlnngem o nome do brl
lhant.i lntcrn1clo11al Fcronndo .\drll\o. ~:\'OVA DIRECÇÃO 
no SPORT C'l,lJRE DO PORTO - F.t.ic111ou-11e hA dlaa a PO•· 
•e dos ll0\'08 corpo• gerente!! de"ln conhecida colectlvldadc 
nortenha, do pllllllldo brilhante e ecmrre em permanente 
ac1h·ld11de rró-deaporto .. \ i:ravt·r.\ (4) toca a cerimonia d 
l"'""e. FlllUlOL Df; Jl':\'IOIH S 1)() POHTO - O cteam• do 
l'utchol Clube do J>ôrto (i>) vencçJvr Jo torneio regional da 
•' l\tcg1Jrfa Ili\ <"aJlltril do :'\nrt<· . 



R.E.MO .- A uthld•d• duporUva d• •Mocidade P11uu•uua• J roueju.c- um.a.Da a .nm•D•. umprt com o maior entu1IHmO N\) dumln•o dhputuam•U a• ,Prota1 tu1a.U 
du re•atu Hcolant de rtmo. •fectuadu 10 loa•o da ]anqudr•. A foto•ra&a (1) fota um ••P•cto ela 'P'º"ª em Cl'U• •••ava tm Jõ•o 1 taça _.Meuperrin Santo••, para a qual 
a.Hnhuam tlneo trlpolaçlJH e que foi ••nha1 por um terço do comprímento, pela E1C"ola Manuel Bernardo. 1ejulda do Colfjio MHh111t . A t•C'• cNobre Guedu• couhe 
•o• Pupilo• do I.xErclto, <IU• battran• a !':<cola Nautlca num ufõrço lmprcuionant<. O NOVO CAMPO DO HOCK.tY CLUBE - Corno rcfcrlmo1 noutro laQar, o 
Ho..;key e. P. Jnau,juruu o llU n.ovo campo dt1portlvu. promo•todo um futi•al 4ue detoruu com interhn. A. •r•vura• moltram o dearerrarocnto d. plae• (2) C(UC' dA 
10 umpo o nome de Joio da C1u1., dedicado 1ódo do H. e. P., e º' $fUPO• do s. L. Benfica e do duht cm fe11a {3) que joiaram o t"fitontro tnóUjural de chotli:.•Y. 
NATAÇÃO - Concluiu no dornln•o o •V Torn•lo de Primaveru, organizaçlo anuol int•r·1ódo• do AI•'• e D•fundo. o, concurunt•• à (Jltima lornodo (4) lotu#r .. 
fadot para a •Stadium.•. A Ealta de ••P•Co lorça•no1 a deb:er para o próximo número • corrHpondcnte referlnda tll·nlca. Ã. Tl..E.TlSMO - Começaram M pro.vu de 
«Corta~rnato•, eíectu•ndu•H a ('CJmp1tlçlo dt eAbutura•, Ã.1 jr••u1a' • 6 - Chegada dt" Joio da Silva, do B1nflra. vtn,·tdur ern 1tnlorH: 6- FHIC' da ptova dota ('Attâorj11 



XADREZ 
"' o 1 1 1 LISB OA-PORTO 

e o IV campeonato inter-clubes de Lisboa 

HOMENS há que, não cultivando o xa
drez. nem por i~so demonstram menor 
aprêço p~lo cientifico j()go, prestando à 

sua caus• serv'ç<lS relev nte~. aos quais se 
deve o vigoro.o incremento que ultimamente 
se tem notado no desenvolvimento de modali· 
dade. Reíenmo-nos •<>s srs. Luí; Caldeira Lupi, 
Vergilio Soares e Artur Aires, secretllrlos, 
respectivamente, da Sociedade de Propairanda 
de Ponue;al, S•>cied•de Prop gand• Costa do 
Sol e do cB1ino d~ Póvoa dl' Varzim. Com larga 
visão e belo espírito de iniciativa, êstes dedi
cados propulsores do no~~o xadrez não rega
teiem nunca õ ~eu alio petroclnio nas provas 
mais prestigiosas. comeJendo as maiores ra
c1hdedes para 11 sua r1:aliwção e desempe
nhando, em suma, pnrte lntt>grante na árdua 
tarda de propag;ar os ldeAis dn xAdrez. 

Com efeito, o próxf no cmatch• Lfsboa-P()rto 
e o IV campeonato ínter·cluhes de Lisboa, 
actuafmente em curso, 8111> organizações de 
enorme e benéílra repcrcussAo e devem-se a 
Vergílio SoHres, Gui lherme CnrJlm e f'ra ncísco 
Lupi , êste último conhecido técnico da modali
dade. 

A primeira das provas citadas é excepcional· 
men e importante. S•izundo as mais presumi veis 
probabilidades, o sumptuoso chall• do Caqino do 
Estoril •erá, no próximo sábado, teatro de ma
gnifico embate entre as f()rças mais represen
tativas do· dois principais centros do xadrez 
nacional. Eis as linhas, ruj 1 ordem é Ainda 
susceptlvel de olteraçllo: Lisboa-Carlos Pires, 
J. llhura, dr. Mário Pereira, dr. A. Pires, 

CAMPANHA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

(Contmuaç4o da pdg. ;) 

cerce. Ressaltam asgim, à evidência, as vinte· 
gens do especto ttórico e prático da Campa
nha: tanto num como no outro, por i,ual se 
pretende a colaboraçlo de t()das aa deleg-ções 
do País - e em ambos se pediu, como já dh•se, 
a colaboraçlo de entidades alhet•s dos nossos 
quadros, mas perfeitamente inte~rodos no in
ter~sse pelos probl,.mas da juventude. T<>dos 
os esforços se estio a empenhar para conse
guir, também, que as delegações provinciais se 
dediquem ao estudo dos upectos diferenciais 
da educaçio flalca e dos que poBSam ter, local
mente, interêsse especifico. 

- Quais os meios a empregar paro êsses 
fins? 

- Toutos quanto possível f()r: conferên
cias, artigos em tôJss ~s publicações, númercs 
especiais de algumu revistas, mais de cem pa
lestras radio-difundidas sobre todos os proble
mas do glmnáRtica e do desporto. A campanha 
compreende 11inda concursos para a disputo da 
insígnia de l(imnástlca, campeonatos desporti
vos, um grande desfile na Avenida da Liber
dade, com a presença de delegftções de tõdas 
as províncias, e um megesto~o sarau numa 
grande casa de espectáculos. Isto em Lisboa, 
porque em todo o pais se realizarilo f~stivais 
e demonstraçõ ·s de educação física, orocu
rando fruto• do trabalho paciente, metódico e 
consciencioso e servindo acima de tudo para 
mostrar até onde a «M,Jcldade Portuguesa» 
poderá ir, se os ~eus parcos meios actuais f()rem 
aumentados e alargado o llmblto da sua acçio, 
ou melhor. tornado real o âmbito de acção que 
lhe compete, até ao ponto de se eliminarem as 
deflcl~ncias actuais e permitir que a 'ua lnfluên
cia irradie até onde ela não põde ou não quis 
ir no presente , por estar certa de nl•> obter 
resultados eficientes com os possibilidades 
actuais ... 

Eis o principal, do muito que com o seu co
municativo entu~iasmo nos transmitiu o c&pitão 
Celestino Marques Pereira, lnfa1igável pro
pulsionador dos problemas da educação füíca, 
ontro eeplrito moço · · que é o homem pró
prio, no lugar próprio. a dlríi:ir ns actívfdades 
físicas da •Mocidade Por tug11esa». 

SALAZAR CARREIRA 

dr. G. R:beiro, G. Russell, dr. P. Braumonn e 
F. Lupi, efectivos; R. Na~cimento e R. Silley, 
suplentes. Pôr/o: J. M. Ribeiro, Leonel Pias, 
Alexandre Gonçalves, A. Martins, dr. F. En
carnação. dr. Evaristo de Oliveira, Augusto 
Fdria e Gencsi Deuõ. 

O campeonato inter-clubes é também uma 
prova de renome, que, devido à sua iniportên
c•a, é já considerada como cderby• do xadrez 
lisboeta. Concorrem éste ano, sob a direcçAo do 
eng. Nadim de Carvalho, dez equipas (mais 
du is do que nos anos anteriores). o que sfgnl
ftca que estarão agora em foco mais de meia 
centena de xadrezistas, entre os qual.i figuram 
todos os no•sos actuais «asest. O prestigio de 
dois poderosos clubes - o Belenensrs e o Ben· 
fica - fez com que se reunissem, sob a sua égide, 
os melhores xadrezistas do momento. A equipa 
do Benfica, detentora da taça instituída, apre
senta 4 titulares: C. Pires, campeão de Pnrtu(Z&I, 
G. Russel e dr. A. M. Pires, mlstres da F. P. X., 
e R. NAscimento, campeão do G. X. L .. além 
de dois suplentes categorizados, Arutíjo Pereira 
e Lucílio Ventura, o último, vencedor do recente 
to rneio da Categoria «B» do G. X. L. 

Todavia, o grupo «azul• pode equiparar-se 
ao dos «encarnados•, pois Ribeiro, Breumann, 
Lupi e Silva Rauoos, talvez os jo1rndores mais 
díscntidos da actualidade, con1tituem forte 
conjunto. Não deve esquecer-se, porém, que 
C•tará também e.n jôgo uma outra eqnípa Igual 
mente poderosa - a da Costa do Sol - que 
êste ano é formada por xadrezistas distintos. 

Depois dêste trio - incontestàvelmente o 
que mais prob.ibllidades reune - destacam se 
o Té;nico, Caçadores e Ho.:key Club-equi
pas que. a avaliar pelas actueções anteriores, 
mais legitimas aspirações pod~m ter. 

Nas restantes equipas - Instituto BriUlnico, 
Imprensa Nacional, Café Paladium e Barreiro
afíg ura·ae·nos equíllbrío manifesto no rendi· 
mento e;lobaf, o que certamente contribuirá pera 
o brilhantismo da prova. 

Estilo instituídos dois troféus : a taça «Es· 
toril•, que será atribuída definitivamente à 
equipa que obtiver três vitórias, e outra., deno
min1da •Espírito de Oxford• , oferecida pela 
Associated Press, por interméaio do seu repre
sentante, sr. Luh Lupi, qu<! se destina à equipa 
menos classificada e que tenha disputado t()das 
as edições da prova. 

«Stadium•, no intuito de premiar o esí()rço 
individual dos xadrezistas participantes, ofere
ceu uma medalha, que seni atribulda ao jogador 
que melhor pontuação obtiver, ou, em caso de 
empate, à melhor partida. 

(Contfottado da pág. 11) 

Sobretudo DO Salgutirot, no Aead•mic.o o DO F. e· 
Põrto, tcm-u trabalhado com bastante lotoretto. Oa 
treJ001, om ambos os clubes, puaaram a luer·•e olo a6 
ao domio~o, mas também dou •et.e1 por aemaoa1 apro-
•eitaodo a nova hnra de verlo. 

Ouli os clubes encontrem a compeotaçlo:dot 1eu1 
apreci,Yels etforç.01 ? 

• Ach,•amoa de grande utilidade DO prorre .. o dn1 
001101 pratletDtet a reaHuçlo periódica de cocaftrtn• 
cias sõbYe os problemas tkalc.os do atletismo, na• .. 1.., 
dos dobes qae m.aa.tem as retpectJn1 aecç6e•. Porque 
1110 se peo.sa oísso ? 

• Pro•lvelmente ji alo teromot pro .. u de •cro10 HtA 
'poca. O tempo es tá a pas.sar, e os clabe.s. no motneato, 
estlo muito atarefados com a orpalzaçlo da A. P. A. -
base lndlspeiuJ.vet do rusorrlme•t• do atletl1mo nor
teah•. E co:npreende-.se qae asai• seja. Contado merecem 
etoctos os diriceate1 do Salruehos pelo eariaho com que 
tfln amparado 01 pratica.ates do ccrOH•, e.z:abora talbam 
de aot.e•mlo qoe estlo a ttabalha.r proTat tnter·aótloa ... 

P-"R.~ O~DE V&1'10S ? 

FORAM &ubmet.idos a julpmeoto pilbllco dois de.a· 
de1porti1ta.1 que, em fogo de competlçlo de choc
key • em campo, uaararn do c11ih paira airedlrem 
um adverdno. Escus~do 6 diur que fora.m conde· 

oados em pena remível, ouvíodo da boCA do jula-ador, 
dr. Carlos Ferreira, adjunto da P. J. C. desta Cída'de, 
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,---==·Ecos & Comentários 
A 11nprtn1a do norte an1h emp1mh~<lla numa 

camJ>Bnhn loo cur101a como oporluMll - a 
rt1í1iiio de t6'ª' aa u1ociaçóe1 regionai1 do 
Pllrlo l\W11a l'de comum. E•ta ctncentroção de 
sede. f•derotioa1 é ulú, 1Cb ~ario• a1pecto1. A 
u11i.io {ai a {drça, 

• 
N.10 H compreer1ile a prnúria daa in.talaç~• 

r..,erMdaa ã lmpren10 "" alguns campos 
ú jogo•. H não é apt11•• p· 111 contrap .. rtt<la e""' 
01 1eroiço1 pr,.tadoa jM'lll 1mpren1a aos clubts de 
d• 'P""'º· E, igualmtntt, por i7!tpourbJl'(ÚIM de 
'4timprnlw ile uma {v11ção que interttia <101 
clubt• .Sma se ver bem, não re pode ct"ll1car com 
u1ttça. É um axioma. 

• • 'o A-adémico Futebol <.;l11be do Po• tn, que tem 
uma pi.t.s <1111 cfrlitmo no E tádi-0 do Lima 

- não !e•n 11clllt1lm1nlt cic/i11<u. t quáai atmvre 
aurm - qttem pode não quere, e qum1 quert, não 
vode .•. 

• 
P.1JH~C~ qtt• o cbox• uai nnimar no P•rto, 

com uma ,,.,ao pública no p.,1ácio de CrislaL, 
a realizar muito nn breve. Cmn t elih-11il.a na 
Primavero, uiio nparerendo " e$pectàculos ao 
ar liure. f; oprouettt.r . .. 

• 
O JJENHC.4 uoi real ~ar "'"ª p1rua de tiro 

rtllu:ido, de homeuag,,m noa ati1·ail.ore1 do 
P;r!o. 2~rn como tl!ulo «Prova dn Cidade ln· 
u<ot<u ; é iti•putodn p ,,. eqt1i/>C11 de 4 atiradore•, 
na• trh P'" çil'• regulamentares; e é organiiada 
com o potroolnio ge1·al de lddn a imp1·enaa por
tui1ue1a. 

7 rost11·•• no m"'"º t•,npo de uma lwmenagem 
- e li.e propaganda 

• 
VAI aer f~attjado condignamente o «meio aéculo 

do olimpi11no moderno• . Na• {e.tas em pro
i tclo col11hor11m os •oomités> olímpico• <lle todo o 
mundo. t uma {elt1J ti. 111argt1n lia guerra, c<»M 
no• te"'po' <li• iiai Denlro ""prog•ama el4b<
ratlo ptlo Comit~ O impico Po-rt11guh figura a 
oonu9r119ão da ol>ra iio Professor Luiz Monteiro. 

• 
EM E1posltho, 1füpult1r11111-1t, '"'"' tl.01 último• 

domiKgo1, 01 campton<&to1 unfoer11táno• ik 
1Atuti"'"º· Entre 1161. vai aindc. lon'' a époc1J de 
atld mw tm pista. De Espanha •-em a• otu• bom 
utnto •.• N61 é que ntm umpre o aprovritamo1 •.• 

• DE E•panha wrn t111nbt1n o tremplo ti... pro-
u111 d• march'l atlética. t """' modalidade 

ootada entre n61 ao mais completo ollrll<ilmo. 
• 

AS primeira• prouao velo;ipUicas <lle ellra<lla 
oaraoleriz11,.•m-se pela retlu:itla in•crição 

de oorretlore•. Em ind•ptn<lltnlu /01, •ntâo 11m11 
pobre10 {ranol1oa•1a em Lüboa, <illi• clube. e •ti• 
a~rredo,._,; M P6rto, d<>i• clubes e cinco corre
<llore1. Foi um pouco fraoo, mesmo p11ra começo 
<lle temporada. • COME.'ÇARAM no va1sodo <llomin170, e vro!on-

aam-.e ató aabado, as fe1t•• • con>emoratlvas 
do XI aniu1r1ário ilo Clube de Futebol B•nfira. 
E segue-18 <llepoio a comemoração ilo XXXVIIl 
a11itlera4rlo do Fut•bol Clube Ba1•rrireme, nnun
ciada p1ra o perlo'lo compreendido entre 8 e 16 
de Abril. 
1 Â ambo1 - 01 nosao• parQbms. 

f,~;::•:.,d~u~~:r:u:::po~:=ªer~ :::to a~l~a::~ido 11!~~~ 
Mal vai ao duporto Je H entrar na necessidade de 

derlmlr coattDda.t dHportiva.a em plea.o trlb1;1oal. J4 
tquf o temot dito; u modalidades a.odam ma.1 orienta• 
daa ou mal acompa.ohadu. O que te alo permite hoje 
DO futtbol, tlt' a 1e0Dtecer DO chocke)*>, UO cb.andbalh 
e on .. tr .. maalfetta(OH dupordvat. t preciso om poiso do ferro, iodominl, para se opor 
a. fite. dHaando1. Ou aparece, oo a finalidade despor
tl•• atri ua aho ltrfsorlo, apoDtado a dfdo pelos de
tractnrH do duporto. 

Nlo batt.a J' a lnterdlçlo do.s caaspos . .Essa medida 
nlo di oe HHhadot qo• •• pretende. O qae hi a fazer 
6 CQDdeoar ot JTapos. Equipa que coa.te i.a.dlTlduos que 
.alo llo de1pord1t:u-deotro da •erdadeir-a e:r:ptes•lo da 

&':,:rio-;md:•:, ~~~ec~:::. :~at!:·~~~1::r~:!:: 
bállur 01 chefes de 1ecç:lo pela compotiçto do• nas 
coa.teu. Do outra maaelra - sofre o menos culpado: o 

clobi. prfflt.o um uemplo dlpUJcaote. 
O duporto alo p~e ter arrastado ao pelouriobo 

de um tribunal pelo facto de qoalqocr pu.ticaote nlo 
1aber conter OI oeno• - ou nlo pouulr a edaeaçlo dcs:· 
portl•a que lho 6 nlglda. 

Seo&o, 6 cato para prcruutar : Para oode vamos, 
H oootlouarmot autm ? 



• 

li Divisio do Necionel 

Ficaram oito clubes com possibi
lidades de ganhar a prova ••• 

Camloh&•le aprettadameato para a conclualo da mala 
movhncn1ada pr-ova do futebol porturue1 : o campeo11ato 
oaclooal da li Divblo. 

Oatem - 16.• jornada da competição - disputa
ram·•• aela eocontrosi, cujos •eocldo1 (oram arredados do 
torneio. De catorze coocorreott-1 quo podia atplru à coo. 
quf'tl& do tholo, 16 oito podem continuar a acalentar 
cua e•pe:raeça. 

Vma du laeetaa: de malor 1crado qao a pro•a apre. 
senta o .. ta tua fuc lioal 6, tem dd•ida, a lu•a inter
-r•rtouJ. A h.:i.tA tr&•&·se ª'"''ª 'entre roprHeataotes das 
ybtas Auoc.iaç6« do palt e 1 .. 0 trú, incootestà•el· 
mente, maior aoimaçlo e ioter,.He. . 

01 seis depfiot do dlümo domlaco tiveram os 1-c.--
gulotu reaohados : , 

Famallclo- Le1x6c1 . . . . . • , 3·2 
S . C. Vila Real - Acadt!mlco • • . . 6°0 
Académfco (Vi.seu) - UolAo CoJmbra . 0-2 
Saojoaaeose - S. C. Co•HhO:, . • . . 2 · 1 

E.1torJI Praia - Unidos Barreiro , , . 2•I 
Uoldoa de 1..llboa - Caldu S, C. . . 10-2 

VerUica0 ae que aó uni clube Yl11t1ote teYC possiblli· 
dadea de anuiu a desvantagem da dealoca.;10 - o UoJlo 
de Coimbra, Verdade seja que o aeu adYerdrio elo era 
do1 mal1 terrlHit e itto 010 chep, porta.ato, para ooo· 
tiderar proeta a Tilória dot coaimbrfceote.. 

U• & nua a sublinhar e e..ssa deYe 'er mesmo o facto 
uliealc da joruada: a eHmlaaÇ'lo dot dol1 represeotan· 
tu que a A. f'. Porto tinha oa pro••, Imposta por clu· 
be1 ~ue ulo atingiram aluda a cotaçlo do Leixões e do 

:~odr ~~e,~. ~oº;:t~t~~i;o~ ºi°'bt.~~~081~~· ~~~~::ajl~ ~:~:~ 
&d'\'erdrio1 de domingo, rc1ptctlYamente Famalie.\o e 
Vila Rui, nlo atlogiram nuoca tao a.lto1 võoa. 

O Acad6mico, sobretudo, foi mau repreteotaote do 
futebol portuense. E, implicitamente, deve pór•fC CIJ\ 
evld~ocla a alteração dot vllarealen•H, que obtiveram 
um •score• coaelude.a.te. 

t•o. o P;:J;~•' f~~;::.1h:;a;er;~.ª':ª~r~1~:;:m!!!:=~~ 
luta por mais meia hora. Pode aflrmar·H que o.lo safo 
dominado da coateoda.. 

O &ojoe.oeose - fio.aliai• da prou em 19&3 - teTt 
lata dltlcil contra os deôe.tt da aerra, que ji t~m estado 
em e•ldfocJa em aateriore.s c:edlçOH• da pro-ra. O resul-

tadorÍ::a°r!~o1t:!ª o~e d~~=·~.eb~~ 'f~ªt11boa estiveram em 
altuaçlo opoata. Enquanto o Unldo1 se desembaraçou 

~= ~~1:::,~;.;~· :ºf:aod!º;~1r1: :::c~rb~•Ó:11!~ºd~ te~~~ 
reiro. 

Mat, ao fim, os des!echot du lut11 alo contrariam 
es prornó1tlcoa. 

zt DO PEÃO 

Terminou o campeonato nacional 
(Co11c/11s60 da pdg. 6) 

par ativo regulamentar, confirmando, por 
acaRo, as indicações j á dadas. O Olhane nse 
mostrára há muito a s ua capacidade reali za· 
dora; e o POrto a sua orlt•nizaçAo. No entanto, 
IS vitórias do Olhanense e do Põrto represen· 
tem bons resultados para os vencedores. 

Como elemento final de apreciação dam~s. 
a seguir, a classificacilo geral do Campeonato 
Nacional de 19-13-1944. 

t.• Sportin~. 14 vitórias, 3 empates, 1 der
rota, 61·22 em bolas, 31 pontos; 2.• Benfica, 
11 vitóriH, 4 empates, 3 derrotas. 57·34 em 
bolas, 26 pontos; 3.0 A ti ético, 9 vitórias, 6 em· 
pates e 3 der rotas, 51-28 em bolos 24 pontos; 
4. • Porto, 10 vitórias, 3 empates, 5 derrotas. 
46 36 em bolas . 23 pontos; 5. • Olhanense. 10 
vitórias, 2 emp•tes, 6 derrotas, 65·34 em bolas, 
22 pontos; 6.• Belenenses 9 vitórias. 3 empates, 
6 derrotas, 41·32 em bolas. 21 pontos ; 7.0 Vi
tória de Setúbal, 7 vitórias, 3 empot~s. 8 derro· 
tes. 52·&> em bolas. 17 pontos; 8.0 Vitória de 
Guimarães, 2 vitórias. 3 empates, 13 derrotas, 
25 68 em bolas, 7 pontos; 9. • Académica. 3 vi· 
tórlas, 15 derrotas, 35 68 em bolas, 6 pontos; e 
10.0 Salgueiros. 1 vi tóri a, 1 empate e 16 derro
tas, 23·84, 3 pontos. Há até 1915 um campeão. 

DE LUTO 

Engenheiro António Hintze Ribeiro 
Fa1eceu h• dias o n. e.oceohelro AatóoJo Hinl:ie 

~~~~~· Ád~f:.i:!0 ,:~u~·~~.~al:.e:'~:t:.::C~-: ~!! 
IHho, 1r. enc-ea_beh'o A.utónlo Vuco Jllatte Ribeiro, e 
a aeu reoro, tr. engea.heiro Henrique Cuoh1 da Sil•eln.1 

aprc1enu.mo1 sentidas condol~a.clat. 

Cerlos Brito Alves Cerdoso 
Regl1tou-se também, na l1ltlma temana, o fa leci

mento do ar. Carlos Brito AIYot Cardoso, pai do sr, 

:~i::.;,c!ª,1,~,~ d: ::~rre c::1aºr'C:~.~1:'1::: s;0:~;sc: .. 1:: 
Cardoso, ugrlmist& da cM. P.•. 01 oos.so:s siuccros 
pftamH. 

ACONTECIMENT OS DA SEMA NA 
ATJ .. ETISM.0 - A ie?lfocidade Portucueaa• orgaotz.oo 

•'rlH pro•H, que forneceram 01 Yeocedoret tetulntes: 

~~:.P~:a,&'.º8o1::eétr~s~1j~~eQu?:13C~m~!!~1Q v:.'~}~!~ ~~~: 
u, Ct!ur êunha, i•, ~; pt\301 Ver.:lllo Borres, 9•,63; 

eat•~t:~Sk" .. ~~if!~L~ ~ i1ªú~:::1~e0n~:U\ªbº~~~~ ':'c~:;:e~: 
nato de Setdbal1 seguido do Unido• fo Uarreiro, Luso 
e Vhórla. 

Jo'U'fft:BOL - As equipas dot ln1thuto9 Supe.rioru 
T6cnlco e de Cifociaa Económica" e Jo"loanceiraa ela.ui· 
flcaram·H para a fJoal do campeonato uniYertltí.r-Jo de 
Li1boa, uma orp.Aiu.çJo do Ceo1ro re.~chYo da •Moei· 
dade Portapeu .•• 

XH meia& finais do camp.ooau> de Lisboa de jd
niore1, para a taça .iAntón.lo Stromp•, Jtenfica ve::iceo 
Onldot, tmpatando Sportinr e Ueleo~oua, 1-1. tste d1-
tlmo de.afio repete-se hoje, na ·rapadlnha. 

- li!m Setdbal (eampo doa Areo1) di•putou·•e a 
mcfa.floal do campeooato/rovJoclal da Êttrem.tdura, da 
cMocid•de Portuguesu. E!fcola de i\boucl Beroardes 
(Lilboa) venceu {>Or 1 - 0 o J ... lceu do Barbou du Boc.ge 
(Scutbal), claull1c.aodo·se flnaUata. 

- Na primeira joroada da ngunda volt.a da taça 
cArtur José Pereira•, torneio de reaenal da A. F. L., 
•trlfJcaram·t• º' resultado• urulotH; HelelleD.SCS•Beh· 
flca, ~2; Chelas·Sporting, :a.-o; Oper•rto-[storil Praia, 
4-2; l'nldot·Atlftico, 5·0, 

- Para apuramento de mat. um flnalfst.a (com Fi· 
bdca do Sacavf:m, C. R. GU e Electrlcidade e Est.ab~::lf!'· 
dmtoteit Herold) do campeonato n1c1oa.&l corporatn·o, 
zona de Lisboa, jogaram DO campO de Afoiuo de A1bu-

3:t>~~:~1:l' d~e~~e:ba;,t:.•o~·o::~ E~ ~i1J:o01:;::1e; 2~ 
com if{~~S~{Ôm~nticctuanm•to, ao .Jockey Clube, mala 
duu provu de obtt4culo1 da 11~rle organizada pela 
Sociedade Hipica Porrngue~a. Voncedorca : Tavares de 
Almeida, oo ,Tarroso, e Joio de ~loura, DO cZambetc•, 

ree~~ic;;,~~:º·E~i êA~Íl,16 ~ ~! f o;~e~r~~'Jo do cam~ 
e Joio da Cruz• , em Palma de Baixo, propriedadt do 
Hockey Clube de Porlugal, a ~ulp& duta colectif'idadc 
empatou por 2.-:a eom a do Beohca. 

LUTA GRECO·RO)JA?iA - O Ateneu Comercial pc>s 
em JO~o. pela qo.art.a vu, o trol6u cA.nt~oio Pereira•, 
oucn torneio eaf'r-e .sóelos que decorreu 101madamente e 
te•e ontem " seu epilogo. 

NATAÇÃO - Na piaclna • Eduardo Portugal,., do 

~~f!~ v!;:~~~j:1;~~a;:if ~~~::: 1rnr:1~ª:0~a0m ~~ ~:~~T~~e~~ 
l'rovatJ. de ioscriçD.o livre - r.• c:atej'(oria: i.

0
• •C;w;• 

;~gq;::~ yê:;::id'Jú~i:!. ~.?~~~~g~~~~~': .!'ê.!r~·s "'1:~i~;: 
1 m.1Íim~.n~{f~1~:io~"rt~-5 r~~Õ~i:if :k:t:,~~;t! ~~~~i:: 'li1; 
2.0 Antune.s da Costa; 3.0 Rolando Alolllo, 

cSTAD IUM> aconselha 

para depois do fu lebol. .. 

-
Uns aperitivos nas 

BERLEN6AS 
todos os m ariscos e cerveja 

R. Barro• Queirós, 35 

A CENTRAL DA BAIXA 
Resteurante • Pasteleria • Sell o de chá 

A cese meis indicade, no seu género, 
pere se jantar depois do (utebol 

R. do Duro, 94-98 '--, R. Sapateiros, 33·37 

Oostou do f utebol ? 

Então também vai gosta r de jantar no 

CAF É SU ISS O 
Largo D. j oio da Câmara -

o ---·--- = 

OLIMPIA CLUBE 

1111 
oferece-lhe umes horas de egra-
dável praze r com a orquestre 

A BE l R EZ EN DE 
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drl~~O::.ªi1'm-: 1~ª?.ª!h!; ~-~ Gutt~t:~~~· P~~r~:~·;~º;!:~ 
do v.1 •. -...•categoria: 1.0 Armando Sltu, I m. 27 •. 11/aoi 
2.• 1'.duardo Barbeiro; 3.0 Jtniqulm Hamo1. Meoiou: r.• 

~:::'~•'\~!~f!· i~uÍ:~ ~.!h;{~nd. 2.• Maria Helena ll&rra· 
TIRO AO ALVO - Guilherm6 Guedet, o atirador· 

-crecordmao•, aleaoçou 0>als uma YhórJa: no VIII cbru• 
urd• do Heofka, obtewe o m•xtmo de ;)00 pontos, ecn 
pro.a de 2> tiro11 1 10 metro", na potlçlo deitado. Clas· 
alfteanm·te depois ; Godofredo Hra•o Dias e Ma.auel 

fcr~'R.::t!:~.:m.::s.:~~ ~~ t::.t0;;ª A. e. o~ dele· 
fAdOI d&I coltttlYJdades CODCOrr•ntt-• l terc-eira proÇ'a 
.~faou•t Ca•lelo Brao.co•, or1aoluçlo daquele c-h1~. 
Rt>irlatou•ff a ioscriçlo de ·~ athadoret, t>in. repre-1eo· 
taçlo de 19 clubes • 

no ~r11t~~-" d~H~~~~~;-~~~o:1~~;:of::.v~!:~~~~~~:: 
ve1'H c:twcoty·fiven (25 em ?5)1 eonqul11tou mais outro 
re~uhado frual, o primeiro mb(me') do cakeett da ~poca. 
Na prova chllodicapa-, Orlaodo do Ciarv0Al•10 e Baltazar 

Mo•:vôr1~Ê~~~t~~ :_m &º) <f1~~.~1!·º ~r!::· Porto uh 
lntl"Jrou ou comemorações do 1eu 09.0 aoiverdrfo a 
eltreia da equipa da ctpecialldadf', que perde1.1 por 0-2 
com a de Cieacht Económic:n e t lnaftt'elras. 

Tambim o Hockey Clube d• Portopl e o A.teceu 
C()mMci•I llteram • aprcseou.Çlo dos HUI •t«ms, , p· 
obando o dltlmo por 2·J. 

NO ESTRANGEIRO 
CJCl.ISMO - Cubroo ganho• uovarnf'nte o campeo· 

oalo do f<nnça de ciclo·pcdettrt, hatf'ndo1 ainda, o cr~· 

iÓ~~r;r~: J':ºp.,e~é~~8c0 f~!bfiu~f 1 h. 8 m. p;:ra os 21 qu1· 
NATAÇAO -Em Ntiwhaveo1 C') americano Alan Ford 

(•rocordmau do mundo du 100 Jnrd••· eatllo ll"'re, com 
51 •• tr, .. ) melhorou este tecnpo para •<> •. 1/,,.. 

c~Kh - Em Hclsloquia e em Oretde di1putuam·se 
n1 ca.mpoonatn1, resp•etivamento, da 1-'halAodia e; da. Ale· 
minha, Janhos por Laussi SllH·nno1noo. o pr1mearo, e 
Sepp Bradl, cx·campclo do moodo, o dltialo. 

AT L ETI SMO 

Prinaipiou a temporada de aorta-mato 
O BENFICA VENCEU AS QUATRO 
PROVAS DE ABERTURA 

A Associação de Atletismo de Lisboa inau· 
gm ou no domingo a suo temporada de 
corta-mato, fazendo correr no campo do 

Jockey as quatro provas de abertura - nas 
qua1rn categorias oficiais. 

As provas atraíram numeroso público e 
satisfizeram inteiramente, tanto sob o aspecto 
desportivo como de org1rnizaç 10. 

No conjunto dos compeuções, o Benfica 
morcou acentuada vantal'em, ganhando a elas· 
sifüaçllo colectiva nos quatro corridas e t rês 
dos primeiros lugares individuais. 

O estreante Manuel Uom~s. que no ano 
passado se revelou ganhando os 3000 metros 
populares das Jornadas de Propaga.nd~ _Des· 
portiva do •Diário de Noticias. o principiante 
António X1Vier e o csenlor» João Silva, fõram 
os benfiquistas que triunfarem. O cjúni.or» 
sportinguista Afonso Marques completa a hsta 
dos vencedores. 

João Silva e Afonso Marques fõram os 
homens que deixaram melhor Impressão, pela 
autoridade com que se irnpuzeram aos adver· 
sários, dominando-os de longe. 

DR. KAREL POTT 
TtY• a geotileu de noa apre .. Dtar O• 1eo1 cDm~ri

mentos do dc.tpedida o tr. dr. Karel Pou, coa.hec1do 
detportlttA, qae secue a retom&r a• nu fu•Çk~ pdbli· 
(ai cm Loureoço lfa.rquet. Duej&tnOt·lhe feliz •a•g:em e 
pro<1perldade1. 
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STA DIUM 
REVIS TA OESPORTIO 

Oireclor e (dlfot 
DR. GUILHERMINO PE MATOS 

Propricdado cb 
SOCIEDAD& REVISTAS GRA1'tCAS LDA. 

l ed•c,to • ~mlnlltta,IO • 

T. CIP A P lO JOÃO GONÇALVES, 19-3. 0 

Tolofont 511•6 - L 1 S 9 O A 

Grn ·ura e lmpreu lo de N'!OGRA VURA, LTD. 

Compotiçlo e lmpreHIO tlpogr, flea • a 1 
GR A "l l CA SA NTl! L MO-LISB~ 

~!SADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 



CICll~tnO"O l'I ciradto de tf,Loa~ 

Em cima: o numeroao pelotão tlo«" 
sniclPdos. Ao lado~ A : cerca de 
Ct:'m metros cdn meta, Mourllo 
arranca para v "sprint" Jin11l. 
,.E•lt1ar<lo Lopeii, porém, tndbor 
"llclreehndo, -nlio ftlve dlfleuldàdo 


